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Cada vez mais o nosso “Curso" avança em direção aos aspectos mais profundos da Eletrónica, abrangendo, na 
presente fase, os conceitos referentes às operações com Integrados Digitais, de enorme importância nas modemas aplicações, 
entre elas os micro-computadores, os populares video-games, as calculadoras de bolso, etc.

Na presente “aula”, após já termos abordado, nas lições anteriores, as bases do funcionamento digital, a notação 
binária, as teses principais sobre o funcionamento dos gates mais comuns, suas Tabelas Verdade, os parâmetros, aplicações 
e experiências com os conjuntos de gates C.MOS tipo NOR e NAND, os blocos digitais “feitos" com gates simples (ASTÂ- 
VEIS, MONO-ESTÁVEIS e BI-ESTÁVEIS), os gates OR e NOR exclusivos, a função Schmitt Trigger e os conjuntos de 
FLIP-FLOPs contidos em Integrados C.MOS, vamos agora penetrar no grupo dos codificadores e decodificadores (impor­
tantíssimos na implementação de diversos circuitos específicos).

Começaremos a ver como transformar a “linguagem” binária (na qual operam os blocos digitais), em “lingua­
gem” decimal (à qual estamos mais acostumados), ou o “vice-versa” da coisa, para quando necessitarmos “injetar” no cir­
cuito, conceitos numéricos em decimal, de modo que o dito circuito "interprete” a “mensagem” em binário.

Paralelamente, veremos o funcionamento de vários blocos digitais muito úteis (como sempre, todos derivados 
das funções mais simples, já estudadas, porém "blocados" de modo a exercerem funções complexas e específicas) destinados 
à excitação de displays numéricos e outras aplicações de "interpretação direta”.

Como sempre ocorre nas nossas “aulas”, paralelamente às informações puramente teóricas, parâmetros, peculia­
ridades de funcionamento, etc., estarão presentes as gostosas experiências, "aulas práticas” e montagens definitivas, de modo 
que o “aluno” possa, imediatamente, exercer o que está aprendendo, verificando, “ao vivo”, o que acabou de ver em tese.

Ainda na presente “aula”, o leitor e “aluno” assíduo estará recebendo a 4a. fase do nosso SUPERTESTE, envol­
vendo as questões sobre as “aulas” de BÊ-A-BÁ no 19 até BÊ-A-BÁ n9 22, com o que fica completamente atualizada a 
avaliação dos conhecimentos adquiridos no nosso “curso”, até o momento (as respostas dessa 4a. e última fase da “atualiza­
ção'.’, estarão no próximo BÊ-A-BÃ - no 24). Conforme tínhamos combinado, daqui para a frente, a cada período de 6 
meses, nova fase de SUPERTESTES será publicada, abrangendo sempre as 6 últimas “aulas”, de modo que as avaliações 
periódicas possam ser feitas, automaticamente.

Aproveitamos ainda para avisar aos “alunos” recém-entrados na “Escola”, que a aquisição das “aulas” anterio­
res (de 1 a 22) é muito importante para o perfeito acompanhamento do “curso”, porque, na atual fase (e nas futuras), inevi­
tavelmente conceitos básicos já abordados nas "aulas” iniciais, serão necessários à perfeita compreensão das “lições”. Os 
“recém-beabantes”, que, embora tenham gostado do “curso”, pegaram o bonde andando, podem, sem nenhum problema, 
recorrer ao nosso Departamento de Números Atrasados, usando o cupom contido no encarte central da revista, e solicitar, 
pelo Sistema de Reembolso Postal, o envio das apostilas que estejam faltando na sua coleção. Por outro lado, reafirmamos 
a grande importância de não se perder nenhuma das “aulas”, sendo também uma boa providência, a assinatura do BÊ-A-BÁ 
(por 6 meses ou por 1 ano), com o que, além.da segurança de receber em casa as "aulas” mensais, sem nenhuma falha, o 
leitor tem a vantagem de adquirir o BÊ-A-BÁ por preço “congelado”, durante todo o período de validade da assinatura 
(fugindo, assim, dos inevitáveis aumentos no preço de capa que ocorrerão no período). Para aqueles que, por qualquer 
motivo, não quiserem fazer agora a assinatura, resta combinar com o jornaleiro a reserva mensal do exemplar (BÊ-A-BÁ se 
esgota muito rapidamente nas bancas), de modo a não perder nenhuma “aula” importante.

Enfim, nosso “curso” está atingindo um estágio de tal importância que pede, de todos (“alunos” e “mestres”) 
a máxima dedicação, para que o aproveitamento seja bom. Vamos, então, à “aula” do BÊ-A-BÁ no 23, como sempre “chei-
nha” de assuntos im 
de aula “de verdade'

ntes mostrados no nosso tradicional e informal método, como se estivéssemos, todos, numa sala

O EDITOR
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COMO "INTERPRETAR" OU "LER" OS NÚMEROS CONTADOS PELOS BLOCOS LÓGICOS 
DIGITAIS - OS CONTADORES BINÁRIOS - OS CONVERSORES BINARIO/DECIMAL - OS 
DECODIFICADORES BINARIO/DECIMAL PARA DISPLAYS EM BARRA E NUMÉRICOS - 

OS DISPLAYS DECIMAIS - AS FUNÇÕES - AS ORGANIZAÇÕES CIRCUITAIS - 
APLICAÇÕES TÍPICAS E "AULA" PRATICA.

Na "aula" anterior, vimos, em 
todos os aspectos básicos, como 
os blocos digitais podem, facil­
mente, "lidar com números", 
executando (na linguagem biná­
ria deles), operações de conta-

Vimos também, nas fases ¡me­
diatamente anteriores do nosso 
"curso", todas as funções bási­
cas dos gates, suas Tabelas Ver­
dade, bem como os blocos lógi­
cos diversos (BI-ESTAVEIS, AS- 
TAVEIS, MONOEST AVEIS*  etc.) 
que podem ser construídos a par­
tir de gates ou que podem ser en­
contrados, já prontos, dentro dos 
Integrados das "famílias" digi­
tais. Já fizemos várias experiên­
cias interessantes, comprovando 

sica, níveis de tensão, corrente, 
"velocidades de transição" de 
tais níveis, etc. Vamos, agora, en­
trar numa fase mais "brava", na 
qual o "aluno" deverá aplicar to- 

"voar". Sempre que surgirem dú­
vidas, a solução será recorrer à 
seção UMA DÚVIDA, PROFES­
SOR, por carta, submetendo-se à 
inevitável seleção e espera (pois é 

r-se a tudo e
todos). Entretanto, o "aluno" as­
síduo e atencioso (como o são a 
esmagadora maioria dos "beaban- 
tes"), não terá nenhuma dificul­
dade em interpretar os novos 
conceitos, temos certeza...

OS CONTADORES E COMO 
ELES "MOSTRAM" 

A CONTAGEM-

Na "aula" anterior, vimos co­
mo, através do "enfileiramento" 
de vários DIVISORES POR 2, 
podemos realizar contagens, em 
binário, e cujos "resultados" po­
dem, facilmente, ser mostrados e 
"lidos" através da indicação de 
LEDs, devidamente acoplados às 
saídas dos blocos e que, receben­
do a correta polaridade, e os con­
venientes níveis, podem "simbo­
lizar" um dígito"1" (quando ilu­
minados) ou um dígito "0" 

dar um pouco, observando o de­
senho 1, onde dois blocos diviso­
res por 2 (FLIP-FLOPS), conti­

da "família" C.MOS, o 4013 (já 
estudado), estão interligados de 
forma a efetuar contagem de pul­
sos (clock), até "3", em binário. 
Notem que, as duas saídas do 
conjunto, correspondem às duas 
"colunas" de leitura dos núme­
ros binários, e que a saída do pri- 

gito da coluna da extrema direita 
(ou MENOS SIGNIFICATIVO) e 

vel pela coluna ¡mediatamente á 
esquerda (ou dígito MAIS SIG­
NIFICATIVO). é importante no- 

"responsabilidade" pelos dígitos 
binários segue uma ordem inversa 

bloco (no caso, o da direita) é 
responsável peto dígito MAIS 
SIGNIFICATIVO (ou de maior 
"peso"), situado na extrema es- 

quanto que o primeiro bloco (no 
caso, o da esquerda) controla o 
dígito MENOS SIGNIFICATIVO 

da coluna situada na extrema di­
reita, na notação binária... O es­
quema mostra que, aplicando-se 
uma série de pulsos à entrada ge- 

tagem, am binário (observem a 
"equivalência", em decimal).

Se, conforme foi sugerido nas 
fases iniciais desse bloco de "au­
las", acoplarmos LEDs às saídas 
A e B, poderemos "ler" os núme­
ros contados, porém em binário, 
através do acendimento (ou não) 
de tais LEDs... Entretanto, como 

do, a notação binária, pelas suas 
próprias características (utiliza 

"1" - contra os 10 normalmente 
usados na notação decimal à 
qual estamos acostumados), con­
forme crescem as quantidades a 

das", começa a exigir uma "pá" 
de colunas ou dígitos, tomando a 
interpretação "à olho" bastante 
problemática. Poucas pessoas po­
deriam dizer, imediatamente.

pendente à notação (por exem-



pio) 1-0-0-1-0-1. A propósito, es­
sa é a notação binária para "37",

da relativamente pequena). A 
"coisa" se complica ainda mais 
quando as quantidades atingem 
as casas das centenas, milhares, 
milhões, etc. Só para dar uma 
olhada no assunto "ao contrário", 
digam, rapidinho, que quantida- 

mal), de "16.384", mas qualquer 
pessoa leva muito menos tempo 

para "contar" os quatorze dígi­
tos "1" que representam tal

Para solucionar tal problema, 
o jeito é arrumarmos uma manei- 

realizada, pelos blocos lógicos di­
gitais, em binário, mostrar seu re­
sultado na forma decimal, para 
que possamos interpretá-la ime­
diatamente, sem esforço ou per- 
da de tempo... Utilizando, com 
bom senso e inteligência, as pró­
prias funções digitais dos gates 
e blocos lógicos, podemos cons­
truir conjuntos eletrónicos que 
realizam tal interpretação, e aos 
quais damos o nome de DECO- 
DIFICADORES (por ser essa sua 
exata função: "decifrar" o códi­
go binário, "traduzindo-o" para 
decimal). O contadorzinho biná­
rio mostrado no desenho 1 pode 
indicar as quantidades de 0 a 3. 
Para "traduzir" as indicações, de 
binário para decimal, podemos, 
por exemplo, usar o arranjo mos­
trado no desenho 2. Notem que 
tornam-se necessários 6 gates de 
tipos diversos, para realizar a de- 
codificação, de maneira que a 
"leitura" da quantidade seja feita 
numa barra de LEDs, significan­
do, cada um, da esquerda para a 

direita, 0,1, 2 e 3 (já em decimal, 
portanto). Acompanhem, usando 
as Tabelas Verdade dos gates 
utilizados na rede decodificadora 
e verifiquem:
- Apenas quando as saídas do 

contador, B-A, apresentarem 
"0-0", o gate I (NOR de duas 
entradas) mostrará um nível 

pondente. Em qualquer outro 

— Para acender o LED corres­
pondente ao número 1 (deci­
mal), que está excitado através 
de gate 2 e gate 3 (ambos não 
inversores), a saída B-A do 
contador deverá estar apresen- 

tro caso, o LED não acenderá.
- Quando as saídas B-A do con­

tador, apresentarem "1-0", o 

ro decimal 2 acenderá, excita­
do pelos gates 4 e 5 (ambos 

outro caso, o LED 2 ficará

- Finalmente, para que o LED 3
(correspondente ao número 3 

vez que ele é controlado pelo 
gate 6, um AND de duas entra­
das, as saídas B-A do contador 

deverão apresentar "1-1". Em 
qualquer outro caso o LED 3 
não acenderá... 
Acompanhemos, 

eventos: conforme vão "entran­
do" no contador os pulsos (atra- 

barra, indicando, decimalmente, 
a contagem... Estando aceso ape- 

por diante, ficando a interpreta­
ção ou a "leitura" bastante fácil 
e direta. Ao conjunto de gates 
(G1 a G6) e suas interligações 

mos o nome de DECODIFICA- 
DOR. Aos divisores responsáveis 
pela apresentação, em binário, da 
quantidade de pulsos, damos o 
nome de CONTADOR. Final- 

de DISPLAY ("mostrador", em 
inglês).

Sempre que precisamos sim­
bolizar tal conjunto de opera­
ções, num diagrama de blocos, 
usamos a configuração exempli- 

bloco CONTADOR (qúe recebe 
os pulsos a serem contados, e 
apresenta, em suas saídas, a 
quantidade já em binário), um 
bloco DECODIFICADOR (que 
recebe a quantidade em binário 
e apresenta, em suas saídas, a 

cimai) e um BLOCO de DIS­
PLAY (que recebe, digitalmente, 
a informação decimai fornecida 
pelo decodificador e a "mostra" 
para a gente, de forma inequi- 



números inteiros de 0 a 9, tería­
mos que, inevitavelmente, usar 
uma barra com 10 LEDs, confor­
me sugere o desenho 4. Na dispo­
sição mostrada, está sendo indi-

cações serão precisas e completa­
mente à prova de quaisquer dúvi­
das. Porém nosso display em 
BARRA DE LEDs (também cha-

casa das dezenas (de 0 a 99), te­
remos qua recorrer a uma segun-

mostra o desenho 5. Verifiquem 
que, no caso, a melhor disposição 
das duas barras é no sentido ver-

ficando 
das unidades, e à esquerda a das 
dezenas. Estando, por exemplo, 
acesos os LEDs indicados, a "lei­
tura", em decimal, é "47" (tam­
bém completamente à prova de 
dúvidas ou erros de interpreta­
ção). A "coisa" segue nesses ter- 

mais uma coluna ou barra de

Lee
O- ueo

nho 5. Embora isso seja possível 
com gates e mais gates (e um 
"monte" de fiação interligando o 
sistema), a "coisa" ficaria imensa 
e, principalmente, muito cara.

Pensando nisso, os projetistas 
criaram Integrados (cujas "entra­
nhas" são uma verdadeira "lou­
cura" de arranjos lógicos, gates, 
divisores, contadores, etc.) capa- 

tipo de função, recebendo, num 
de seus pinos, os pulsos, contan- 
do-os e apresentando, através de 

contagem já decodificada, em de­
cimal, podendo, por exemplo, 
acionar sozinho uma barra de 10 
LEDs. Provavelmente o mais in­
teressante desses componentes é 

o "famigerado" 4017, um digital 
da mesma família C.MOS e que 
apresenta, pela sua enorme versa­
tilidade e utilidade, aplicações in-

número de circuitos. Vamos ver 
esse Integrado em detalhes (pois 
sua utilização será intensa, duran-

4017 - CONTADOR/ 
DECODI PICADOR 

DE 10 SAIDAS

E um Inteirado C.MOS, digi­
tal, apresentando, externamente, 
16 pinos, conforme mostra o de­
senho 6. No mesmo desenho, ve­
mos a contagem e a identificação

LEDs, à esquerda, conforme ne­
cessitarmos de indicações de cen-

Só tem um "galhinho' 
ra decodificar os númer 

display de 4 LEDs (desenho 2), 
capaz de indicar até "3", tivemos 

de funções diversas, imaginem a 
"parafernália" de gates e blocos 
lógicos necessários à decodifica- 
ção para uma barra de 10 LEDs 
(como a do desenho 4) ou ainda 5

observada por cima). Vamos in­
terpretar a sua pinagem:

pino função
1 - Saída de contagem "5"
2- Saída de contagem "1"
3- Saída de contagem "9"
4- Saída de contagem "2"

DEZENAS UNIDADE

DECIMAL

©
’ © ©
2© ©
3@ ©
40 ©
5© ©
6© ©
7© O
8® ©

8- Negativo da alimentação.
9- Saída de contagem "8".

10- Saída de contagem "4".
11- Saída de contagem "9".
12- (C/O) "Carry Out" - trata-se 

de uma saída especial do 
4017 que apresenta num úni­
co pulso largo, a cada 10 pul­
sos "enfiados" na entrada. 
Normalmente, é utilizado 
quando queremos "enfilei­
rar" vários 4017, podendo 
excitar o próximo Integrado

13- (C/E) "Clock Enable" ou au- 
torizador de clock — a conta­
gem dos pulsos presentes na 
entrada apenas se realiza com 
esse pino recebendo nível 
"0". Se o pino 13 for coloca­
do sob nível "1", o 4017



"não aceita" os pulsos de en­
trada, não realizando a conta-

ser contados. A cada transição de 
"0" para "1", ou seja, no exato

gem e decodificação dos di­
tos cujos.

14- (C) "Clock" - é a entrada ge­
ral do Integrado, destinada a

início de cada pulso, os circuitos 
internos do Integrado "reconhe­
cem" um número, e o indicam 
através da positivação (transição

receber os pulsos a serem 
contados. Notar que, sendo 
um digital C.MOS, o 4017 só 
pode ser excitado com pulsos 
bem definidos (rápida transi­
ção ou "subida", de "0" para 
"1"). Mostraremos, mais 
adiante, algumas maneiras

de "0" para "1") da saída corres­
pondente. Assim, se nenhum pul­
so for aplicado à entrada (pino 
14), estará "1" apenas a primeira 
saída (pino 3, correspondente ao 
"0" decimal). Logo que aplicado 
o primeiro pulso, fica "1" apenas 
o pino 2, no segundo pulso, fica

práticas de se gerarem tais

15- (R) "Reset" - enquanto esse 
pino estiver recebendo "0", 
o 4017 executa a contagem 
dos pulsos recebidos na sua 
entrada de clock (pino 14).

"1" o pino 4, no terceiro pulso 
fica "1" o pino 7, e assim por 
diante, até a 103 e última saída. 
E importante notar que apenas a 
saída selecionada pela contagem, 
em determinado momento, fica 
"1", permanecendo as demais

Assim que o pino 15, contu­
do, recebe um "1", a conta­
gem é automaticamente reini­
ciada (a partir da saída "0").

nove em "0". Ocorre, pois, uma 
espécie de seqúenciamento, com 
o nível "1" andando pelas 10 saí­
das, pela ordem, à medida que a

16- Positivo da alimentação (5 a
15 volts; como os demais I nte-

6

entrada do Integrado vai receben­
do os pulsos a serem contados. 0

J 1] U VISTO POR CIMA
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grados da "família" C.MOS).

Uma das primeiras-coisas que

desenho 8 esquematiza essa se­
quência de eventos (mostrando 
apenas 4 saídas, devendo, porém.

o "aluno" atento notará, é que a o "aluno", considerar o compor-
ordem das 10 saídas decodifica­
das do 4017 não corresponde à 
dos seus próprios pinos. Assim, 
para evitar "bagunça visual" nos 
esquemas e representações sim­
bólicas, costumamos dar, ao Inte-

tamento também válido para as 
saídas não vistas na ilustração).

Uma estrutura simples, capaz 
de acionar um dispíay de barra 
de LEDs, idêntico aquele que vi­
mos no desenho 4, pode, então,

grado, a configuração mostrada 
no desenho 7, "reordenando" as 
funções externas (em detrimento 
da ordem "real" das pernas), de 
modo a ficar mais fácil a inter­
pretação (o "aluno" assíduo já 
sabe que essa é uma das maneiras 
usualmente adotadas para repre­
sentar Integrados nos esquemas).

O funcionamento do 4017 é 
bastante simples e fácil de enten­
der: à sua entrada de clock (pino 
14), são aplicados os pulsos (ou 
"trem" de níveis "1") que devem

ser feito, com extrema simplici­
dade (porque toda a complica­
ção já foi "embutida", pelos pro­
jetistas, dentro do próprio 4017), 
da maneira mostrada no desenho
9. Quem já tiver construído, in­
clusive, o C. I. LAB ("aula" nó 
14) ou o C. I. LAB II ("aula" 
nó 22), poderá experimentar o 
arranjo com bastante praticidade, 
sem soldas. A idéia básica do cir­
cuito está no desenho 9: um úni­
co Integrado C.MOS 4017, co­
mandando, através das suas saí­
das, 10 LEDs que indicarão as



Lembrar ainda que (conforme já 
foi explicado aí atrás) que o pri­
meiro Integrado da fila (aquele 
que recebe o clock inicial, ou 
"trem de pulsos" a serem con­
tados) é sempre o responsável 
pela barra ou coluna do dígito

caso), e assim, a ordem "visual"

plays é sempre inversa à dos In­
tegrados dentro da organização

Outra interessante possibilida-
contagens, de 0 a 9. A entrada 
dos pulsos será feita pelo pino 14 
(entrada de clock}. A alimenta­
ção deve ser feita pelos pinos 16 
(positivo) e 8 (negativo). Os pi­
nos 13 {clock enable} e 15 {re- 
set} devem ficar negativados (re- 

que a contagem possa se efetuar 
sem interrupções e sem proibi­

ções. Com a tensão de alimenta 
çêb de 9 volts indicada, os 10 
LEDs podem ser ligados direta­
mente às 10 saídas do 4017. O 
único requisito é que os pulsos 
presentes na entrada {clock — pi­
no 14) apresentem, em seu nível 
"1", um máximo de 9 volts 
(igual à tensão de alimentação, 
portanto).

No início do "papo" sobre os 
displays em barra de LEDs, tí­
nhamos dito (ver desenho 5) que 
apenas uma barra de 10 pontos 

por exemplo, para indicações de 
9 a 99, teríamos que usar duas 
barras (uma para as unidades e 
uma para as dezenas) e assim por 
diante... Pois bem: com Integra­
dos 4017 podemos, facilmente, 
providenciar tais barras múltiplas 
de modo a conseguir indicações 
precisas mesmo nas contagens de 
quantidades elevadas! O desenho

10 mostra, em esquema, como 
dois 4017 podem ser enfileira­
dos, de modo a controlar duas 
barras (num display idêntico ao 
exemplificado no desenho 5). O 
"truque" todo está em utilizar a 
saída do pino 12 {carry-out} do 
Integrado responsável pela conta­
gem das unidades, para excitar a 
entrada de clock (pino 14) do se­

©

gundo Integrado, este usado na 
contagem das dezenas. Como no 
carry-out do Integrado das unida­
des, surge apenas um pulso (lar­
go) a cada 10 pulsos presentes na 
entrada (e devidamente contados 
através das saídas do mesmo In­
tegrado), fica fácil entender que, 
por exemplo, aplicando-se 47 
pulsos à entrada geral (E), resta­
rão acesos o LED "4" da coluna 

luna das unidades (igual ao dese­
nho 5). é importante notar que 
mais e mais módulos contadores 
de décadas podem ser enfileira­
dos, ampliando ainda mais o sis- 

centenas, milhares, dezenas de 
milhares, etc. A configuração é 
sempre idêntica, com o pino 12 
{carry-out} do integrado prece­
dente ligado à entrada de clock 
(pino 14) do Integrado seguinte. 

vertar com criatividade em mui­
tas idéias e circuitos, na presente 
e nas futuras fases do nosso "cur­
so") do 4017 ã proporcionado, 
justamente, pelo pino de carry- 
out (12), no qual temos sempre a 
presença da frequência aplicada 
ao pino de clock (14) dividida 
por 10 (no pino 12 surge sempre 
1 pulso a cada 10 aplicados ao 

facilmente, ser usado como um 
bloco lógico DIVISOR POR 10, 
e que também pode ser enfilei­
rado, com bastante praticidade, 
proporcionando divisões progres­
sivas por 100, por 1.000 e assim 
por diante! O diagrama de blocos 
!o desenho 11 mostra como isso

prezam-se as 10 saídas de conta-

ao pino 14 do seguinte, retiran­
do-se as saídas justamente dessas 
junções. No arranjo mostrado, 
com 3 Integrados 4017, aplicado 
à entrada geral (E) um "trem de 
pulsos" de freqüéncia F, obtere­
mos, progressivamente, nas saí­
das SI, S2 e S3, respectivamente 
F/10, F/100 a F/1.000 (por 
exemplo: são necessários 2.000 
pulsos na envada E para que a 
saída S3 mostre 2 pulsos). Tan­
tos módulos quantos se queira 
podem ser acoplados à fila, pro 

100.000,1.000.000,  etc.

o 4017 é um Integrado extrema­
mente versátil, e exaustivamente 
utilizado nas montagens práticas 
e experimentais destinadas aos 
estudantes e principiantes (mas 
também é "amado" pela grande 
maioria dos técnicos, engenhei­
ros e professores). Ainda vere­
mos, portanto, no decorrer do



mento de Reembolso Postal, as 
"aulas" atrasadas, usando o

OS CLOCKS 
(A GERAÇÃO DE PULSOS 

PARA 0 4017)

Conforme já foi dito, o 4017 
oenas reconhece pulsos bem de-
inidos, de rápida transição, e

balha com níveis digitais, tipo 
'tudo ou nada", "sim-não", "li­

gado-desligado", "positivo-nega- 
ivo", ou "1-0". Se forem apli­

cadas ao 4017 transições lentas, 
ou "rampas" de subida ou desci-
da de tensões, ele ficará "confu­
so", não podendo "reconhecer"

Assim, ao gerarmos o dock pa­
ra o 4017, devemos sempre ter 
o cuidado de fazê-lo com circui­
tos capazes de proporcionar si-

de rápida transição. O desenho 
12 mostra nada menos que 9 cir­
cuitos típicos para a aplicação, e 
oue ooderão ser facilmente utili-
zaoos (as vezes com pequenas 
adaptações necessárias às condi­
ções específicas! na excitação do
4017. Todas as configurações já 
foram estudadas, na teoria e na
prática, em "aulas" anteriores do 
Bé-A-BA, portanto, os "alunos" 
que "boiarem" terão que, inevi­
tavelmente, consultar tais "au­
las" (se você é um recém-beaban- 
te, solicite, pelo nosso Departa-

cupom contido no encarte cen 
trai da revista). Vamos, contudo 
a um rápido "papo" sobre cad

1

1 - os gates simple 
2-B-3 - Osci 
nico gate NAN

líJ

inversores.
ador com um 

típoSchmitt

I
11

uma das configurações do dese 
nho 12:
— 12-A - Um simples oscilado 

com TUJ (transístor unijunçãt 
— ver "aula" nó 9). O sinal pa 
ra o 4017 é recolhido no emi 
sor (E) do TUJ e a freqúênc

Trigger (ver "a 
frequência dei

valores de Rx 
bém pode, fac 
tado de termin 
ção" (ver "aula 
12-C - Notar

5>

la" nO 22, com 
armiñada pelos

mente, ser do- 
I de "autoriza- 
específica).

que, em quais-

lores de Rx e/ou Cx.
- 12-B-1 - Astável com gates 

NOR C.MOS (ver "aula" no 
21). A frequência é determina­
da pelos valores de Rx e/ou 
Cx. E possível transformar-se 
o circuito num dock "com

no desenho, as tensões de ali­
mentação do eventual circuito 
de dock deve, para que não 
ocorram instabilidades ou da­
nos, ser idêntica à aplicada ao 
próprio 4017. Todos os circui­
tos, contudo, são compatíveis

terminal de autorização" (ver 
"aulas" anteriores).

— 12-B-2 - Astável com gates 
NAND C.MOS. Valem todas

com a faixa de 5 a 15 volts 
"apreciada" pelos C.MOS, e 
assim tal "casamento" jamais 
será um problema. Eventual-

as indicações feitas para o cir­
cuito 12-B-1. Lembramos ain­
da que, no lugar dos gates 
NOR (12-B-1) ou NAND (12- 
B-2) podem também ser usa-

mente, para dimensionar cor­
retamente o sinal aplicado ao 
4017, pode ser intercalado um 
resistor, de modo a limitar cor­
rentes, adequar níveis, etc.,en-



tre a saida do dock e a entra

- 12-D-1 — Circuito passivo, ca­
paz de gerar um pulso a cada 
vez que se aperta o "push-but­
ton", de modo a prover o 
4017 de uma entrada "ma-

- 12-D-2 — Monoestável com ga­
tes NOR, podendo ser contro­
lado por toque. A cada aciona­
mento, apenas um pulso surgi- 

cado diretamente à entrada do 
4017, executando, também, a 
função de entrada "manual".

- 12-D-3 — Monoestável com ga­
tes NAND, valendo todas as 

cuito 12-D-2. Nos três casos 
(desenhos 12-D-1, 12-D-2 e 

pulso gerado 

da a qualquer parâmetro re­
querido pela aplicação.

valores dos resistores e capaci­
tor, conforme já estudado na 
"aula" no 18. No caso especí- 

sentará uma frequência de 
1Hz, aproximadamente (1 pul­
so por segundo), podando ser 
usado como "base de tempo" 
para um interessante "conta- 
segundos" digital, se acoplado 

senho 10, aí atrás...
USANDO AS SAIÙAS I 

I DE CONTAGEM DO 4017 |

Sendo um Integrado da "famí­
lia" C.MOS, as saídas do 4017 
não apresentam alta potência, 
não podendo ser usadas, direta­
mente, para excitar ou alimentar 
grandes cargas. Não nos esqueça­
mos, contudo, do elevado fan­
ou t dos C.MOS, o que permita 
que apenas uma saída do 4017 

número (dezenas) de entradas de 

mesma "família". Aplicações de 
pequena corrente podem ser co­
netadas diretamente, já outras, 

que demandem energia (corren­
tes e/ou tensões) acima dos parâ­
metros do Integrado, devem rece- 

circuito ou componente de boos-

Conforme já vimos em exem­
plos dados na presente "lição", 
simples LEDs podem ser acopla­
dos diretamente âs saídas do 
4017, desde que a tensão de ali- 

passe 9 volts. Entretanto, outras 

assim, nada como uma série de 
exemplos práticos, mostrados no 
desenho 13, e a seguir detalha- 

plar LEDs às saídas do 4017. 
porém com o circuito funcio­
nando sob alimentação supe­
rior a 9 volts (até 15 volts, 
que é o limite do 4017), de­
vem ser intercalados resistores, 
cujos valores típicos estão in­
dicados no esquema. Os resis­
tores servem tanto para prote- 

prio LED, limitando as corren­
tes de funcionamento. A de-



terminação dos valores dos re­
sistores deve ser feita através 

auxílio das fórmulas já mostra- 

- 13-B-1 — Em todos os arranjos 

ligados às saídas do 4017 ape­
nas acendiam quando a respec­
tiva saída ficasse "1" (positi­
va). Com isso, numa barra de 
10 LEDs (como as mostradas 
nos desenhos 4, 5, 10 e 11) 
apenas o "LED da vez" ficaria 
aceso, permanecendo todos os 
demais apagados. Podemos, 
contudo, invertendo a polari­
dade dos LEDs, fazer uma bar-

mento) é bastante interessan­
te, pois é o "buraco" (LED 
apagado) que "anda" na barra, 
e não o LED iluminado, como 

— 13-B-2 - Com cargas mais bra­
vas (desde um simples LED 
que desejamos ver acender 
com elevada luminosidade, até 
componentes e aplicações que 
demandem altas correntes), 
um transístor pode ser acopla­
do a cada saída do 4017 (in- 
tercalando-se, às vezes, um re­
sistor destinado à limitação da 
corrente de base). O exemplo 
mostra um NPN acoplado à 
uma das saídas do Integrado.

ao Integrado, desde que a li­
nha do negativo (terra) seja 
comum aos dois blocos circui-
tais. No caso do exemplo, atra­
vés do valor de Rx podemos 
determinar a corrente (e a lu­
minosidade) do LED.

— 13-B-3 - Tudo igualzinho (in­

clusive as considerações) ao 
desenho anterior (13-B-2), po­
rém com transístor PNP. No­
tar que, no caso do desenho 
13-B-2 (NPN) o transístor será 
acionado apenas quando a saí­
da do 4017 estiver "1". Já no 
desenho 13-B-3, o transístor 
apenas será acionado quando a 
saída do 4017 estiver "0".

tores (NPN ou PNP, acionados, 
respectivamente por estados 
"1" e "0" nas saídas respecti­
vas do 4017), podemos fazer 
com que o Integrado comande 

conjuntos transístor/relê pode 

aplicada ao Integrado (desde 
que a linha de "terra" seja co­
mum). Por outro lado, através 

relé, cargas bravíssimas (eleva­
da tensão e corrente) podem 
ser confortavelmente aciona­
das. tanto em C. C. quanto em 

- 13-D - SCRs e TRIACs tam-



acionados através das saídas 
do 4017, conforme mostram 
as configurações/exemplos. 
Notar que, embora em ambos

tros e limites dos Retificadores 
Controlados de Silício) e sob 
regimes de correntes bastante

— 13-E - Em alguns casos, um 
transístor pode ser intercalado 
no controle intermediário de 
SCRs ou TRIACs. Normal­
mente essa necessidade ocorre 
com Retificadores Controla- 

tência, cujas sensibilidades de 
gate exigem a função booster 
realizada pelo transístor.
É bom o "aluno" notar que 

(se já não o fez) todas as confi­
gurações para excitação (aplicá­
veis às'entradas) e reforço (apli­
cáveis às saídas) mostradas nos 
desenhos 12 e 13, não se prestam 
apenas para o 4017 (embora sejam 
bastante apropriadas para utiliza- 

grado específico), podendo, pelas 
suas características, serem aplica­
das a qualquer outro tipo de gate 
ou bloco digital da "família" 
C.MOS, desde que as funções re­
queridas se adaptem às necessida­
des do projeto.

USANDO OS PINOS 
DE CONTROLE E 
AUTORIZAÇÃO...

Conforme dissemos lá atrás, 
quando falamos sobre as funções 
dos pinos, através das pernas 13 e 
15 do 4017, alguns importantes 
controles e autorizações (ou de­
sautorizações) podem ser exerci- 

- Pino 13 - (C/E) - AUTORI- 
ZADOR DE CLOCK - Para 
que a contagem, ou seqúencia- 
mento nas saídas se realize 
normalmente, tal pino deverá 
estar recebendo "0". Aplicado 

trada de dock fica "inibida", 
ou seja: pára, imediatamente, 
de "aceitar" os pulsos (com o 

pida, permanecendo "alta" ou

"1" apenas a saída que assim 
estava no exato momento da 
aplicação do nível "1" ao pino 

mostrado em 14-A-1 podemos 
apertando o "push-button" 
bloquear ou "congelar" 

que o pino 13 estará, normal­
mente negativado através do 
resistor de IMn, porém, ao 
premir-se o interruptor, o pino 
fica positivado através do resis­
tor de 100KS2 (valor bem me­
nor do que 1MS2). O aciona­
mento "manual" descrito em 

tretanto, assim que é aplicado

ver, naquele momento. Em 14-

através da pressão sobre um 
"push-button": assim que o 
botão é premido, a contagem

ao "9" para nova seqiiéncia, e 
assim indefinidamente, enquan­
to estiverem presentes, no pi-

diatamente a contagem é "re- 
setada", ou seja:reinicia, auto-

lidade, ser transformado em 
"automático", se usada uma 
própria saída do 4017 para

exemplo, que o 4017 conte 
apenas até 5, retornando a 
contagem, automaticamente, a

■¡ 1

ble"! Em 14-A-2 temos um 
exemplo típico: queremos que 
o 4017 conte apenas até 7 
(não mais até 10). Assim, man­
temos o pino 13 negativado 
pelo resistor de 1MS2, porém 
conetado à 8a saída de conta­
gem do 4017 (pino 6). Os 7 
LEDs ligados às 7 primeiras 
saídas do Integrado, acende­
rão em sequência, normalmen­
te, contando os pulsos aplica­
dos ao pino 14. Entretanto, 
atingido o 89 pulso, a positiva-

sos, e bloqueando a contagem 

"aluno" atento notará então 
que, embora seja, basicamente, 
um contador até 10, através 
da correta ligação do pino 13, 

sua contagem em qualquer nú­
mero, de 1 a 10, para atender 
a aplicações ou funções especí- 

— Pino 16 — "RESET" — Estan­
do esse pino em "0", a conta­
gem ou seqúenciamento se rea­
liza normalmente, com a posi- 
tivação das saídas se realizan-

ente (desde que o 
"push-button" seja soho ime­
diatamente, é claro). O aciona­
mento do pino de "reset" tam­
bém pode ser feito automati­
camente. usando-se no coman

sim indefinidamente, basta li­
garmos a 64 sa ida (pino 1) ao 
pino 15, com o que, a positiva- 
ção do pino 1( ao sexto pulso

pode facilitar bastante certos 
tipos específicos de contagem:

zer o 4017 contar segundos 
(em blocos de 1 minuto), a 
"zeragem" deverá ocorrer após 
o 609 pulso e assim, o Integra- 

dezenas deverá acionar apenas



até a saída "6", retomando 
daí para o "0". Basta, então, 
aplicar o sinal da 7a saída ao 
pino 15, para que o 4017 das 
dezenas efetue, automatica­
mente, tal retorno.
Aproveitando com atenção e 

bom senso os diversos controles 
do 4017, podemos conseguir au­
tênticas "façanhas", em termos 
de contagem e seqúenciamento, 
conforme os "alunos" verão no 
decorrer da presente fase do nos-

EXPERIÊNCIA (P) - BONITO 
SEQÚENCIADOR LUMINOSO, 

COM 4017 E 555.

Uma interessante experiência.

— Um Circuito Integrado C.MOS 4017.
— Um Circuito Integrado 555.
— Dois resistores de 10KS2 x 1/4 de watt.

de rápida realização (pode ser im­
plementada até no C. I. LAB II)

— Um potenciômetro de 100KÍ2, linear, com chave com o respectivo 
"knob".

A montagem (nas placas pa­ posições dos Integrados em rela­ qüenciamento, de modo que o
dronizadas, mas cuja configuração ção aos furinhos centrais das pla­ acendimento progressivo se dará
pode, facilmente, ser adaptada cas, cuidado com as polaridades da esquerda para a direita, retor­
para o C. 1. LAB II) está, em dos LEDs, capacitor eletrolftico nando para novo "andamento".
"chapeado", no desenho 16, que e alimentação, atenção aos "jum­ e assim indefinidamente, enquan­
é muito fácil de ser seguido pelos pers", interligando furos de uma to o circuito estiver alimentado.
"alunos" atentos e assíduos, que mesma placa ou entre as duas O funcionamento é muito bo­
já realizaram inúmeras experiên­ placas da montagem. Notar tam­ nito, e a velocidade da contagem
cias do gênero, no decorrer das bém que os LEDs estão em "or­ ou seqúenciamento pode ser con­
"aulas" anteriores (principalmen­ dem real", ou seja, numa linha de trolada, dentro de ampla faixa.
te da 14a para cá). Atenção ás "leitura" da contagem ou do se- através do potenciómetro de



100KÍ1. A parte puramente teó­
rica (como e por que funciona) 
está ainda bem "fresca" na ca­
beça da turma, porém, os mais 
distraidinhos devem observar o 
diagrama de blocos (desenho 17) 
com o 555 trabalhando como 
ASTAVEL (gerador de clock —

cia ajustável, e cuja saída (onde 
surge um "trem de pulsos") é

de clock (pino 14) do 4017. Es­
te, por sua vez, tem todos os pi­
nos de controle (13 e 15) devida­
mente aterrados (ficando sob ní­
vel permanente "0"), de modo

Utilizando apenas conceitos 
práticos e teóricos JA ESTUDA­
DOS (como é norma nas nossas 
experiências e montagens práti-

que aprendeu sobre o importante 
contador/decodificador de 10 
saídas (4017), realizando o inte­
ressantíssimo e inédito LITTLE 
BEN, que é um verdadeiro mini- 
carrilhão, automático, que exe­
cuta toda a sua melodia progra­
mada através de uma matriz de 
díodos e resistores especialmente 
dimensionada para a função, sob

que a contagem possa se proces­
sar indefinidamente e ininterrup­
tamente. Às 10 saídas, foram 
acoplados 10 LEDs que monito­
ram, através do seu acendimento.

pio, pode ser ligado um 110 LED 
que acenderá apenas uma vez 
cada contagem completa indica 
da pelo seqúenciamento das II 
saídas normais do 4017, execu

a contagem ou seqúenciamento.
Se a montagem for realizada a 

título puramente experimental e

tando um ciclo bem longo e de 
finído. Interrupções na conta 
gem, ou "zeramentos prematu 
ros" poderão ser conseguidos, au 
tomaticamente, baseando-se nas 
informações dos desenhos 14-A 
1,14-A-2, 14-B-1 e 14-B-2.

NOTA: Lembrar que os pinos 
13, 14 e 15, sendo entradas, ja 
mais podem ficar "no ar" com 
Integrado alimentado, pois isso 
pode gerar danos permanentes ao 
componente ou, no mínimo, gra 
ves instabilidades no funciona 
mento, conforme explicamos 
quando foi falado sobre as "fres 
curas" dos Integrados C.MOS 
em "aula" anterior. Já as saídas

<jÕT7)

provisório (no C. I. LAB II), será 
fácil para o "aluno" fazer uma

riências dentro da experiência), 
verificando a atuação automática 
do "clock enable" (pino 13), do 
"reset" (pino 15) e do "carry 
out" (pino 12), conforme as ex­
plicações teóricas dadas aí atrás, 
na "aula". Ao pino 12, por exem-

ou intenções da experiência, po­
dem ficar sem ligação, se esse for 
o momentâneo desejo do "alu 
nó" em determinada verificação

AULA PRATICA (P)
MONTAGEM DO LITTLE BEN, UM MINI-CARRILHÃO 

ELETRÓNICO E AUTOMÁTICO, QUE REPRODUZ O FAMOSO 
TOQUE DO BIG BEN, E PODE SER USADO, DIRETAMENTE, 

COMO CAMPAINHA MUSICAL RESIDENCIAL, DIFERENTE 
E PERSONALIZADA...

o comando de um único (ainda 
que breve) toque num sensor es­
pecial (que pode ser substituído 
por um "push-button" comum).

Embora exercendo funções 
razoavelmente complexas (inclu­
sive a "memória" da melodia, ge­
ração das notas, controle do tem­
po de execução, amplificação e 
controle final de volume) o cir­
cuito é bastante simples, a quan­
tidade de peças não é muito ele­
vada, e a montagem está ao al­
cance de todos, mesmo dos bea- 
bantes não muito "fanáticos".

O LITTLE BEN foi "imagi­
nado" para a função de campai-

nada). A potência sonora final 
muito conveniente (super-dimen 
sionada, até), controlável através 
de um "trim-pot", destinado 
adequar o som às necessidades 
gostos de cada um. Um controle 
geral único de AFINAÇÃO tam 
bém existe no circuito, de facíli 
mo ajuste (mesmo para os com 
pletamente "tapados" em músí 
ca). Além dessa utilização especí 
fica, o circuito básico poderá ser 
aproveitado num grande número 
de funções, jogos, brincadeiras, 
alarmas, etc., conforme, inclusi­
ve. algumas sugestões dadas mais 
à frente. O resultado final, em

nha residencial musical, reprodu­
zindo, com boa fidelidade, o já 
tradicional toque do Big Ben (Si- 
Sol-Lá-Ré-Ré-Lá-Si-Sol), bastante 
usado em campainhas musicais 
"mecânicas", em relógios de car­
rilhão, etc. O circuito é de facíli­
ma instalação, alimentado direta­
mente da C. A. (através de fonte 
interna especialmente dimensio-

qualquer caso, é interessantíssi­
mo e impressionará a todos ( o 
próprio "aluno", seus amigos e 
parentes) além de constituir ver­
dadeiro aprendizado, dentro do 
nosso velho lema do "aprenda 
fazendo", para que o "aluno" 
não permaneça, apenas, "nadan­
do em teoria..."

13



O esquema do circuito está no 
desenho 18 e sua complexidade 
é apenas aparente... O "aluno" 
não deve assustar-se, e sim olhá- 
lo e analiS-lo com calma e aten-

normalmente encontráveis nos 
bons revendedores de componen-versos blocos (o funcionamento 

teórico será detalhado ao final).

ção, tentando (conseguirá, sem 
dúvida) reconhecer todas as con-

Não existem "figurinhas difí-

LISTA DE PEÇAS 
DO LITTLE BEN

- Um Circuito Integrado C.MOS 4017 (não admite equivalentes).
— Um Circuito Integrado C.MOS 4001 (também nSo admite equivalen­

tes, no projeto).
- Um Circuito Integrado 555 (não admite equivalentes).

NOTA — Quanto aos Integrados, notar que podem surgir números ou 
letras em prefixo ou sufixo, porém sempre mantendo-se os códigos

— Um transístor TIP32 ou equivalente (PNP, de potência).
- Um transformador de força, com primário para 110/220 volts e secun­

dário para 9-0-9 volts x 350 mA.
- Uma chave H-H mini.
- Um "rabicho" (cabo de força com plugue C. A.) completo.
- Uma placa de Circuito Impresso específica para a montagem (VER 

TEXTO).
- Um alto-falante com impedância de 8n e diâmetro de 2 3/4", para, 

no mínimo, 5 watts.
- Uma caixa para abrigar a montagem. Nosso protótipo foi instalado 

num Container padronizado, com tampa de alumínio, medindo cerca

- Quatro diodos 1N4002 ou equivalentes.
- Oito diodos 1N4148 ou equivalentes.
- Um resistor de 3K9S2 x 1/4 de watt.
- Dois resistores de 15Kn x 1/4 de watt.
- Um resistor de 18Kn x 1/4 de watt.
- Um resistor de 20KSÌ x 1/4 de watt.
- Um resistor de 22KQ x 1/4 de watt.
- Um resistor de 39KS2 x 1/4 de watt.
- Um resistor de 47KÍ2 x 1/4 de watt.
- Um resistor de 2M7D x 1/4 de watt.

CONHECENDO OS 
I COMPONENTES

- Um conjunto de P2-J2 (plugue e jaque) para conexão remota do co­
mando de toque (ou "push-button") — VER TEXTO.

— Dois parafusos/porcas de latão ou de metal inoxidável, para o contato 
de toque. Necessária também uma plaquinha de material isolante 
(plástico, baquelite, etc.). Esses materiais poderão ser substituídos por 
um "push-button" tipo Normalmente Aberto, ou até por um "botão

- Um resistor de 10Mn x 1/4 de watt ().*
- Um "trim-pot" de 1 Kn.
- Um "trim-pot" de 47KO.
- Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de ,01uF.
- Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de ,022g F.
— Dois capacitores (poliéster ou disco cerâmico) de ,1pF.
- Um capacitor eletrolítico de 10QuF x 16 volts.
- Um capacitor eletrolítico de 1.000gF x 16 volts.

Após a análise inicial do dia­
grama esquemático e a aquisição 
das peças, o primeiro passo é co­
nhecer-se bem, visualmente, to­
dos os cc

19 mostra

rências, identificação de pinos e, 
eventualmente, também em seus 
símbolos esquemáticos. Vamos 
detalhá-las:
- OS INTEGRADOS - São usa­

dos 3: um 4017 (16 pinos), 
um 4001 (14 pinos) e um 555 
(8 pinos). O desenho mostra 
suas aparências e a contagem



das suas pernas (com as peças 
observadas por cima). Lembrar 
sempre que os C.MOS (4017 e 
4001) são mais delicados, de- 
vendo-se evitar tocar seus pi­
nos diretamente com os dedos, 
antes de definitivamente liga­
dos ao circuito. Letras ou nú­
meros diversos (dependendo 
da procedência), poderão apa­
recer antes ou depois dos códi­
gos básicos, sem que isso im­
plique em diferenciação.

-O TRANSÍSTOR - Apenas 
um é usado, PNP, de silício, 
alta potência. 0 desenho mos­
tra (TIP32) sua "cara", suas 
"pernas" identificadas e o seu 
símbolo. Admite equivalentes, 
desde que com parâmetros 
próximos aos do TIP32.
OS DIODOS - São usados 
1N4002 (para correntes mais 
bravas) e 1N4148 (para cor­
rentes menores). Admitem vá­
rios equivalentes e o desenho 
mostra a identificação das po­
laridades dos terminais, em re-

aparência e símbolo 

- CAPACITORES ELETROLf- 
TICOS — Podem ser encontra­
dos nos dois "modelos" mos­
trados (axial e radial), porém o 
importante é a identificação 
da polaridade dos seus termi­
nais, indicada no desenho jun­
tamente com o símbolo esque­
mático da peça.

- O TRANSFORMADOR DE 
FORÇA - Para "universalizar 
a coisa", é conveniente que o

9-0-9 volts devem ser forneci­
dos sob corrente não muito 
"fraquinha" (350mA). Nor­
malmente, os bons fabricantes, 
costumam identificar os fios 
através de inscrições ou marcas 
no próprio corpo do compo- 

- O "RESTO" — Resistores e ca­
pacitores "comuns", chaves.

bastante "manjados". Os even­
tuais "recém-beabantes", que 

consultar as "aulas" anterio­
res onde foram abordados os 
aspectos espec íficos a tais pe­
ças mais simples.

| A MONTAGEM |

seria incoerente ficarmos, eterna­
mente, nas montagens com ape- 

a "pintar" os circuitos mais com­
plexos, usando vários Integrados 
e seus componentes discretos de 
"apoio". Inevitavelmente, tais 
montagens devem ser implemen­
tadas sobre placas de Circuito 
Impresso com lay-outs altamente 
específicos, desenhados para o 
circuito em questão de maneira a 
conseguir o melhor índice possí­

15



vel de miniaturização e limpeza. 
Também inevitavelmente, a 

meça a crescer em relação aos es- 

da vez mais, atenção e cuidado 

so. São coisas das quais não há 
como fugir.

Assim, o máximo de atenção e 
capricho deverão ser dedicados 
na confecção da placa, baseada 

out, em tamanho natural. 0 pa- 

carbonado sobre o lado cobrea­
do de uma placa virgem (cerca de

Êtí I
raiSTÜk-i IHLÜ3 -C
20 LITTLE BEN

LADO COBREADO NATURAL
7 x 11,5 cm, posteriormente tra­
çado (com tinta ou decalques 
ácido-resistentes), corroído (na 
solução de percloreto de ferro).

ner), furado (com "Mini-Drill" 
ou perfurador manual) e lixado 
(com "Bom Bril"). Uma vez ter­
minada a confecção, a placa do 
"aluno" deverá ser conferida, 
ponto a ponto, com "olho de lin­
ce", usando-se como referência o 
desenho 20, observando-se cuida- 

lhas ou curtos (ambos os defei­
tos podendo ser corrigidos à essa 
altura, com relativa facilidade). 
Só então (sem mais tocar com os 
dedos as áreas cobreadas, para 
evitar depósitos de óxidos ou 
gorduras, danosos às soldagens), 
a placa poderá ser utilizada para 
as conexões dos componentes.

Os "alunos" mais antigos (e 
16

mesmo os recém-beabantes) não 
encontrarão dificuldade alguma 

talmente detalhada no "chapea- 

servados alguns cuidados básicos 
(e válidos para toda e qualquer 
montagem):
— Limpar bem os terminais, 

"pernas" e pinos dos compo­
nentes, bem como as pontas 
de fios, antes de efetuar suas 
soldagens à placa.

— Utilizar ferro leve - máximo 
30 watts — e solda fina, de bai­
xo ponto de fusão. Evitar, du­
rante as soldagens, o sobrea- 

quecimento dos componentes 

trados no desenho 19).

teorados (atenção às localiza­
ções dos respectivos pinos "1"), 
cuidando para que, durante as 
soldagens dos seus pinos, não 
ocorram "pontes" de solda, 

próximas.
ilhas, inevitavelmente

pacitores eletrol íticos, cone­
xões do transformador, etc.

— Embora, para efeito de facili- 
tação alguns dos
componentes sejam vistos dei­
tados sobre a placa, todos eles 
devem ser colocados em pé 
(terminais curtos). 

placa (chave H-H, "rabicho", 
alto-falante, saída para os con­
tatos de toque ou "push-but­
ton", etc.) deverão ser feitas 
com fios de comprimentos su­
ficientes, para evitar proble- 

to" e instalação definitiva do 
circuito.

— Conferir tudo, com extremo 
cuidado, ao final, usando co­
mo "guia" as próprias linhas

21, e que representam a som-
bra da pistagem cobreada exis­
tente no outro lado da placa 
(que é vista, no desenho, pe­
lo seu lado nio cobreado).

- Só então, corte os excessos de 
terminais ou pontas de fio, pe­
lo lado cobreado.

TESTE E I 
CALIBRAÇAO

Coloque os dois "trim-pots" 
(afinação e volume) em suas po­
sições médias, chaveie a H-H bi- 
tensão para a voltagem da rede 
local (110 ou 220 volts), ligue o 
plugue do "rabicho" a uma to­
mada de C. A. e, em seguida, to­
que, com um dedo, os dois para­
fusos do contato de acionamen­
to (notar, no desenho 21, que 
existe a opção de substituir tal 
contato de toque por um "push- 
button" simples, ou mesmo um 
"botão de campainha”, desses de 
uso residencial, comum). Imedia­
tamente as 8 notas da "musiqui- 
nha" do Big Ben deverão ser ou­
vidas, em perfeita sequência, 
num andamento médio (nem 
muito rápido, nem muito lento). 
Se seus ouvidos "não gostarem" 
da harmonização das notas (a 
musiquinha é bastante conheci­
da, e mesmo "pagãos” em músi­
ca notarão, facilmente, se algo es­
tiver "desafinado"), atue sobre o 
"trim-pot" de afinação (47KS2) 
deslocando o seu ajuste, experi­
mentalmente, um pouco à es­
querda ou um pouco à direita da 
posição média, até obter a se­
quência de notas com a exata 
reprodução do carrilhão. Se vo­
cê for muito "cru" em música, 
recorra aos préstimos auditivos 
de um amigo que entenda do as­
sunto, e que poderá, facilmente, 
"conferir" ou fazer para você a 
afinação. Finalmente, ajuste o 
"trim-pot" de volume na posição 
que lhe der a potência sonora de-



sejada. Conforme já foi dito, o 
LITTLE BEN pode, em seu ajus­
te máximo, emitir as notas do 
carrilhão sob uma potência con­
siderável, de modo a tomar-se au­
dível num raio de várias dezenas 
de metros. Entretanto, é bom no­
tar que a qualidade ou fidelidade 
do som é inversamente propor­
cional à potência, ou seja: quan­
to menor o volume ajustado, 
mais "limpo" será o som. Tudo 
vai de uma solução de compro­
misso, entre potência e qualida­
de, "à escolha do freguês", e de­
pendendo das necessidades e gos­
tos de cada um...

"ENCAIXAMENTO" 
| E INSTALAÇÃO— |

Tudo terminado, conferido, 
testado, afinado e ajustado, resta 
embutir o circuito na caixa, 
guiando-se pelo desenho 22 e pe­
las fotos. No painel frontal do 
LITTLE BEN fica instalado o al­
to-falante (preso com cola ou pa- 
rafusos/porcas), sendo a saída do 
som facilitada através de um pa-

drão de furinhos feitos na tampa 
da caixa, no local conveniente. 
Na base da caixa (uma das late­
rais menores), faz-se o furo para 
a passagem do cabo de força 
("rabicho") e, logo ao lado, a 
instalação da chave H-H bi- 
tensão. Na face oposta, coloca- 
se o "jaque" J2 para a ligação e 
conexão externa dos fios que le­
vam ao contato de toque ou ao 
"push-button" (o qual pode ser 
instalado a várias dezenas de me­
tros do local onde fica a caixa do

LITTLE BEN). O desenho 23 dá 
todas as "dicas" para a instala­
ção final do aparelho: a caixa do 
LITTLE BEN pode ficar presa 
na parede, num dos comparti­
mentos da casa (na cozinha, por 
exemplo, onde tradicionalmente 
os eletricistas costumam insta- 

vencional), em posição próxima à 

verá ser ligado o cabo de força do 
dispositivo. Um par de fios para­
lelos (podem ser bem fininhos,
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com o que a sensibilidade ge-

deve então ser puxado, acoplan­
do-se a uma das extremidades um 
"plugue" P2 (para conexão ao 
"jaque" J2 da caixa) e ligando-se, 
à ponta distante do fio (lá junto 
ao portão ou porta de entrada da 
casa) ou o sistema de toque (fei- 

quinha isolante (2x2 cm) e um 
"telhadinho" de lata ou plástico, 
para proteger o conjunto da chu­
va), ou o próprio interruptor de 
campainha já existente (ou ainda 
o "push-button" sugerido nos de­
senhos anteriores). Em qualquer 
dos casos a conexão é bastante 

de que as ilustrações e sugestões 
sejam seguidas).

0 funcionamento é totalmente 
automático ou seja: o circuito do 
LITTLE BEN, propriamente, não 
tem chave de "liga-desliga". fi­
cando alimentado por todo o 
tempo (o consumo, quando em 
estado de "repouso", é bem bai­
xo, não devendo ocorrer aqueci­
mentos no transformador nem 
nos componentes, durante esse 
stand-by}. Quando um visitante 
tocar com os dedos os parafusos 
sensores (ou apertar o "push-but­
ton" ou botão de campainha co­
mum), o circuito dispara o carri­
lhão, executando as 8 notas com 
precisão, afinação e temporiza­
ção constantes, mesmo que o to- 

víssimo (a execução completa da 
melodia dura de 3 a 5 segundos, 
com os valores dos componentes 
recomendados no esquema). Se o 
visitante for do tipo "chato" 
("dedo de chumbo") e premir o 
interruptor de toque por mais do 
que 3-5 segundos, simplesmente 
nova sequência de notas será ou- 

maticamente ao final. A "chama­

da melódica", pelas suas próprias 
características, é bem mais "no­
tável" do que um "TRII HM" co­
mum (já que se destaca melhor 
dos demais ruídos ambientais), 
podendo ser ouvida mesmo que 
os habitantes estejam em cômo­
dos distantes daquele onde está 
instalado o aparelho.

Uma "dica" final sobre a insta­
lação: se a distância da entrada 
da casa (onde fica o botão de to­
que ou a campainha comum) à 
posição da caixa do LITTLE 
BEN, for muito grande, podem 
ocorrer instabilidades (disparos 
aleatórios do carrilhão, sem que 
ninguém esteja atuando o siste­
ma). Nesse caso, uma dessas duas 
soluções (ou até ambas, em casos 
mais radicais) pode resolver o as-

- Fazer a conexão do botão de 
campainha à caixa do LITTLE 
BEN com cabo blindado fino 
(shieldado), do tipo com dois 
condutores internos isolados, e 
uma malha de terra externa. A 

do negativo da alimentação do 

circuito.

10 Mn (marcado com um aste- 

namento fica também reduzi­
da, evitando a captação de 
transientes ou ruídos elétricos 
capazes de disparar o sistema. 
Valores experimentalmente 
determinados, para tal resistor, 
podem "cair" até valores tão 
baixos quanto 10KS2, depen­
dendo das necessidades do sis­
tema. Entretanto, valores infe­
riores a 1MQ, na prática exigi­
rão a utilização de "push-but­
ton" ou botão comum de cam- 

sendo mais possível, com segu­
rança, a utilização dos conta- 
tos de toque..._________

0 CIRCUITO - COMO 
FUNCIONA Ui

vez a validade do sistema de "dia­
grama de blocos", na explicação 

mente muito complicada a expli­
cação do sistema, se basearmos as 
informações no próprio esquema 
detalhado do circuito /desenho 
18). O "aluno", entretanto, para 

atuações dos blocos, deverá ob­
servar, simultaneamente, o esque­
ma Ides. 18) e o diagrama (des. 
24): o bloco da fonte de alimen­
tação reduz os 110 ou 220 volts 

tensão, fornecendo a baixa volta­
gem C. C. necessária ao funcio­
namento de todos os demais blo­
cos, e sob razoável corrente 1350 
mA), pois a amplificação fina! de 
audio é meio "bravinha"... Dois 

dos gates do 4001 estão estrutu­
rados em multivibrador BI-ES-
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4 frequências fixas e pré-ajusta-
res por dois, enfileirados... Costu-

minai de autorizaçSo é comanda­
do pelos contatos de toque (dedo

dos tanto o termina! de autoriza­
ção de um ASTA VEL (feito com 
os dois gates sobrantes do 4001) 

("dock enabie") e R ("reset") 

toca os contatos, a salda do BI- 
ESTA VEL fica "O" (e assim per­
manece), com o que o ASTA­
VEL entra em oscilação, apre­
sentando, na sua saída, um "trem 
de pulsos", mais ou menos ten­
tos, enviados à entrada de 
"dock" do 4017. Como as en­
tradas de controle do 4017 (C/E 
e R) também estão negativadas, 
este efetua a contagem ou se-

do com que, pela ordem, suas 
saldas vão "subindo a 1", uma a

do 4017 não é utilizada para na- 

salda é utilizada para desautori­
zar o Bi-ESTAVEL, levando a 

com o que tanto o ASTAVEL 
para de oscilar, quanto o 4017 

minais de C/E e R, paralisando, 
automaticamente, o seqüencla­
mento e a recepção do “dock"... 
Com ta! arranjo, assim que o sis­
tema é acionado, o 4017, auto­
maticamente, conta ou sequên­
cia suas 8 saídas (da 2a à 9a), ao 
fim do que, não só interrompe a 

ta" a contagem, retornando a 

sequenciamento...
Outro bloco muito importante 

é formado pelo 555, funcionan­
do como ASTAVEL (oscilador), 
de acordo com a teoria e prática 
mostradas na "auia" no 18. En­
tretanto, um dos resistores res- 

como também pela freqiiência 
(aquele normalmente ligado en­

positivo da alimentação) está 
substituído por uma rede de re­
sistores (intercalado um "trim- 

resistores determina, através de 
associações/série (em 3 dos ca- 

dem, assim, determinar também 

Essas notas, entretanto, devem 
"entrar na música" em determi­
nada ordem (além do que a músi­
ca apresenta 8 toques, ocorrendo 
eventuais reaproveitamentos de 
algumas notas produzidas pelo 
sistema). Assim, uma matriz de 
diodos, acopladas às 8 saídas uti­
lizadas do 4017 controla qual re­

ta musical/ é acionada a cada 
"passo" do sequenciamento ou 
contagem efetuada pelo 4017, fa­
zendo, então, o pape! do "pianis- 

do, peia ordem musica! correta (e 
nos devidos tempos — que os mú­
sicos chamam de "andamento") 

eletrônico!
Finalmente, a sequência de no­

tas musicais geradas (e automati­
camente interrompida, ao final 
da "musiquinha"). presente na 
saída (pino 3) do 555, sofre um 
considerável "reforço" ou ampli­
ficação, proporcionados pelo 
transístor TIP32, o qual, por sua 

torte, ao alto-falante. Um "trim- 
pot" coioca, dependendo do seu 
ajuste, mais ou menos sinal na 
base do TIP32, proporcionando 
amplo controle da ampHticação.

tores determinadores das notas, 
pode alterar a afinação geral de 
toda a escala musical, de modo a 
trazer as relações intrínsecas en- 

ditivamente "aceitável'
CONTINUANDO O 
"PAPO" SOBRE OS 

CONTADORES, 
CONVERSORES, 

DECODIFICADORES 
E DISPLAYS... (T)

Voltando à parte teórica do as- 
mto, lembramos então que um 

contador binário, de 4 dígitos 
(capaz, portanto, de receber na 
sua entrada um "trem de pul­
sos", contá-los, decodificá-los e 
apresentar, nas suas 4 saídas, 
uma notação binária equivalente 
às quantidades contadas (de 
0000 a 1111, portanto, ou seja: 
de 0 a 15, em decimal), é forma-

saída do 
dígito menos significativo (colu- 

significativo (coluna da extrema 
esquerda, na notação binária).

bem comum (graças às "faça­
nhas" de miniaturização dos fa­
bricantes) que todo esse bloco 
contador/decodificador esteja 
contido num só Integrado, con- 

compactação já foi visto pelos

JOGO/CONTADOR BINARIO, 
mostrada no INICIAÇÃO AO 
HOBBY da 20a "aula", e basea­
da, justamente, num Integrado 

que é um CONTADOR BINA 
RIO DE 4 DIGITOS... Obser 
vem, então, na prática, o diagra­
ma do desenho 25 "tornado 

também olhar o desenho 2 - 
pàg. 85 - 203 "aula" - esquema 
do DI-JOGO/CONTADOR BI­
NARIO). O 7493 já contém os 

quatro dígitos (do mesmo signi- 

de controle.

funcionamento do 7493 (alimen­
tação de 5 volts mais ou menos 
10% e a necessidade de pulsos 
bem definidos na sua entrada), é 
facílimo realizar, um circuito 
prático com o dito cujo, capaz de 
contar e mostrar, num display bi­
nário, a contagem executada 
(através de LEDs limitados por 
resistores, por exemplo).

As façanhas de miniaturização 
contudo (e felizmente) não fica­
ram por aí, já que os fabricantes 
cada vez conseguem uma maior 
integração, enfiando mais e mais 
coisinhas dentro dos Integrados.

grado 4518 (família C.MOS) con­
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16 pinos, nada menos que dais 
contadores binarios completos, 
de 4 dígitos cada, dotados indi-

"iy i*i iw lyi.

torno a zero), "clock/enable"
(autorizador de recepção dos pul­
sos de clock), saídas A-B-C-D, 
etc. Respeitados os parâmetros 
de funcionamento inerentes à 
"família" C.MOS (alimentação

utilizar o 4518

contadores binarios completos,

Notem que, até o momento, 
apenas falamos em dois tipos bá­
sicos de contadores/decodifica-

- Os que apresentam uma entra­
da, destinada a receber os pul­
sos a serem contados em for- 

codificadas em binário (feito o 
7493 TTL ou o 4518 C.MOS).

receber o "trem de pulsos" a 
ser contado, e 10 saídas, deco- 

tar uma indicação decimal da 
contagem (feito o 4017 
C.MOS).
Existem, entretanto, outros ti­

pos de decodificadores, cada um 
especialmente projetado para 
funções bastante específicas e 

versas... Um exemplo: na família 
C.MOS temos o 4028, cujas saí­
das seguem o sistema de decodi- 
ficação utilizado no 4017, já vis­
to, ou seja: 10 saídas decodifica­
das em decimal, capazes de acio­
nar, por exemplo, uma barra de 
LEDs (display). conforme já vis­
to na presente "aula"... Só tem 
uma coisinha: a entrada aceita 
pelo 4028 nSo é na forma de 
"trem de pulsos", mas sim na 
forma de números já em binário! 
Observem, no desenho 28, a con­
figuração e as funções de pinos 
do dito cujo... Notem que, devi­
do às necessidades maiores de pi­
nos de entrada (são 4, contra o 
único do 4017), não foi possível.

("clock/enable" e "reset") no 
4028. Entretanto, devido à confi­
guração da sua entrada já em bi­
nário, ele pode contar "para trás"

(ou para baixo), coisa que o 
4017 não faz, diretamente.

Por exemplo: se aplicarmos, 
pela ordem, às entradas DCBA os 
níveis digitais 0101 teremos um 
nível "1" apenas na saída deci­
mal "5" (ficando todas as de­
mais, como no 4017, em "0"). 
Se, em seguida, aplicarmos às en­
tradas digitais, também pela or­
dem DCBA, os níveis digitais 
0100, obteremos um nível "1" 
na saída decimal "4", configu­
rando-se, então, a contagem "pa­
ra baixo", se assim for deseja­
da...

São muitas as aplicações práti­
cas e experimentais para o 4028 
(e o "aluno" empreendedor po­
derá utilizar o C. I. LAB II em 
experiências bastante interessan­
tes com esse Integrado, não es­
quecendo, porém de respeitar a 
faixa de alimentação (5 a 15 
volts) e o velho axioma — não 
deixar entradas C.MOS "flutuan­
do" -, monitorando, se quiser, 
as saídas através de 10 LEDs, li­
gados diretamente entre os pinos 
do Integrado e a linha do negati-

com o 4017), __________
OS DISPLA YS

(COMO PODEMOS "LER" 
AS CONTAGENS
EXECUTADAS)

Até o momento, vimos duas 
formas básicas de "apresentar" as 
quantidades contadas pelos blo­
cos digitais Integrados, sempre 
usando (por ser bastante prático, 
embora existam outras maneiras 
de fazer tal "leitura") LEDs, 
Conforme mostra o desenho 29, 
a indicação tanto por ser feita di- 

onde, por exemplo, uma linha 

até "15" (de 0000 a 1111, em bi-
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nário), como já em decimal (de­
pois de decodificada por um 
4017, por exemplo), através de 
colunas de 10 LEDs cada, res-

querda, pelas unidades, dezenas, 
centenas, milhares, etc. A propó­
sito, o display decimal em barras, 
mostrado no desenho, "diz" a 
quantidade 0123, em decimal, 
recordam-se?

Entretanto, para aplicações 
mais sofisticadas e na "mostra- 
gem" de quantidades mais eleva­
das, nenhum dos dois sistemas é 
suficientemente prático (exigi­
riam, em alguns casos, uma pro-

também enorme, estragando a 
eventual miniaturização preten­
dida para o aparelho, etc.). Seria, 
pois, conveniente que pudésse-

mal (sistema ao qual estamos 
mais acostumados, devido aos 
nossos "vícios escolares", confor­
me já mencionamos), porém atra-

mente, sem a menor necessidade 
de "interpretações" intermediá-

Óbservem, então, o desenho 
30. Através de um padrão forma­
do por 7 pequenos segmentos re­
tangulares (ou mesmo 7 peque­
nas linhas retas), podemos "cons­
truir", com razoável lay-out, to­
dos os algarismos usados na nota­
ção decimal, de 0 a 9, de forma 
bastante "inteligível". O padrão 
básico "parece" um número 8 e.

podemos "desenhar" todos os al­
garismos! Notem desde já que 
para facilitar as interpretações 
das ligações nos circuitos, foram 
22

□aaos nomes aos segmentos, 
através de letras identificatórias, 
minúsculas, a-b-c-d-e-f-g (guar-

30
PADRÃO *6' 0E
7 SEGMENTOS

apenas dos LEDs corresponden-

D OD DD OD

dem bem esse "código" e as posi­
ções dos segmentos relativos às 
letras).

tes aos segmentos desejados, po-

7 LEDS RETANGULARES

F0RMA00 UM PADRÃO " 8 "
DE 7 SEGMENTOS

Se, no lugar dos 7 segmentos, 
usarmos as faces luminosas de 7 
LEDs retangulares (já estudados 
anteriormente), podemos formar

traídos" os desenhos de todos os 
números, conforme sugere o de-

sos, extremamente visíveis e inte- 
ligíveis, muito práticos para a in- 
dicapáo de números ou conta- 
gens, nSo é? Acendendo apenas 
os segmentos a-b-c-f-g, por exem-

Acendendo a-b-c teremos um

Ocorre, entretanto, que fazer 
um display desse tipo usando 
LEDs "discretos" a individuais, 
embora possível, não é muito 
prático e nem muito barato, além 
de exigir uma profusão de liga-

que 14 terminais dos 7 LEDs...

simplificar as coisas, os fabrican­
tes habilmente embutiram os 7 
LEDs num único bloco plástico 
(des. 32), dotando a frente do

máscara ou filtro de acrílico 
(destinado a "esconder" os seg­
mentos apagados, de forma que 
apenas vemos, com toda clareza.



32
mesmos parâmetros e limites de 
funcionamento dos LEDs co­
muns (visto, em teoria e prática, 
na "aula" no 5), e assim, o seu 
acendimento seguro deve ser fei­
to pela passagem da conveniente 
corrente (e sob a necessária ten-O 

u
são). Para limitar as correntes, ca­
da um dos pinos/segmentos é, ge­
ralmente, alimentado através de 
resistores que determinam tais 
correntes, conforme mostra o de­
senho 34. 0 valor óhmico de tais 
resistores dependerá naturalmen­
te, da tensão de alimentação ge­
ral do sistema (ver "aula" no 5). 
Ainda no desenho 34, o "aluno" 
notará mais um "negocinho" no 
display, que é o PONTO DECI­
MAL, geralmente colocado pelos 
fabricantes, e bastante prático e

do o nome de display a LEDs de 
7 segmentos (geralmente abrevia­
do apenas para display, para sim­
plificar). 0 dispositivo apresenta 
pinos de ligação, na traseira (fa­
ce oposta à que mostra os LEDs), 
em geral espaçados no mesmo pa­
drão de distanciamento emprega-

DIL (Dual In Line), de modo a 
facilitar a sua ligação através de 
soquetes ou de Circuitos Impres­
sos de tay-out específico...

Esse ponto decimal nada mais é 
do que um 80 LED (quase sem­
pre redondinho ou quadradinho, 
para que não ocorra confusão vi-

Para que os pinos não fossem suai com os segmentos formado-

necessários em grande quantida­
de, convencionou-se dois siste­
mas de ligação dos LEDs: ANO­
DO COMUM e CÁTODO CO­
MUM... Explicamos (ver desenho 
33): podemos unir, eletricamen-

utilizando, para o acendimento 
individual, os respectivos termi­
nais de cátodo (des. 33 — es­
querda) ou então unir, eletrica­
mente, todos os cátodos dos 7 
LEDs, utilizando, para o acendi­
mento individual, os terminais de 
anodo (des. 33 — direita). No­
tem assim que, no primeiro caso.

presenta a conexão de cátodo do 
LED correspondente, enquanto 
que, no segundo caso, cada um 
dos segmentos (a-b-c-d-e-f-g) re­
presenta a conexão de anodo do 
respectivo LED... Os LEDs conti­
dos no display tio regidos pelos

res dos números) estrategicamen­
te posicionado ao lado da base

LED obedece às mesmas normas 
do restante do display, ou seja: 
pode ter tanto o seu anodo como 
o seu cátodo ligado à linha co­
mum (junto com os correspon­
dentes terminais dos demais seg­
mentos) e o terminal "sobrante" 
accessível externamente, através 
de um pino... Notem (desenho 
34) que, num display tipo ano-

"geral" deve estar positivado, en­
quanto que o acendimento de ca­
da um dos segmentos é autori­
zado pela aplicação de um nível

dente (que fica, assim, negativa- 
do, através do resistor limitador, 
proporcionando a necessária cor­
rente de acendimento). Já num
cátodo comum, o pino corres­
pondente ao cátodo "geral" deve 
ser negativado, ocorrendo o acen-

cação de um nível digital "1"no 
pino respectivo (ainda através do 
resistor limitador).

um exemplo de display encontrá- 
vel no varejo especializado, sob 
os códigos FND507 ou MCD507.

frente, e com o ponto decimal na 
posição mostrada) segue a ordem 
indicada... Apenas para exempli­
ficar, como seria o acendimento 
de determinado número (um
"9", no caso), em relação aos ní­
veis digitais aplicados, observem 
o desenho 36. Notem que os pi­
nos 3 e 8 correspondem ambos à 
ligação do anodo comum (são in­
ternamente ligados um ao outro, 
podendo ser usado apenas um de­
les, portanto, na conexão ao po­
sitivo da alimentação). Aplican-
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nho 36 (compreendendo-se, como 
já foi convencionado, que "1" 
corresponde a tensão do positivo 
da alimentação e "0" ao nível 
correspondente a zero volts (ne­
gativo da alimentação), teremos 
o acendimento do número "9".

Não esquecer, porém, dos neces­
sários resistores de limitação da 
corrente de cada segmento, cujos 

ral de alimentação do sistema...

Displays desse tipo são encon- 

res" de acendimento (vermelho, 
amarelo, verde, etc.). Além disso.

juntos de displays, ou seja: blo­
cos com 2, 3, 4 ou mais padrões 
"8", podendo então indicar 
quantidades nas casas das deze- 

tretanto, em aplicações mais sim­
ples, é bastante comum que o 

loque, lado a lado, tantos dis­
plays quantos julgue necessários

OSDECODIFICADORES 
PARA DISPLAYS

Pois bem, temos, agora, a ne­
cessidade de conhecer mais um 
"código" de níveis digitais (além 
do binário e do binário decodifi­
cado em decimal, já vistos), que 
é, justamente, o responsável pela 

dores dos números de 0 a 9, num 
display de 7 segmentos! A título 
informativo, a tabela a seguir 
mostra, para um display tipo ca- 

de níveis digitais aplicáveis aos 
seus pinos/segmentos, necessários 
à formação dos números deci- 

display tipo anodo comum, basta 
inverter toda a tabela, colocando

em todos os itens) :

nb decima
b

n veis digit 
d

!5
f 9

0

2
3

5
6

8
9

0

0

0

1

0 
0

1

0

1

0 
1

0

0

0

0

0 
0
0

0

0

0 
0
0

0

1

0 
0

1

0

1

Notem que os códigos ou con- 
juntos de niveis da tabela, sào uni­
camente destinados aos displays 

segmentos estejam "nominados" 

acordo com a convenção adota­

da nos desenhos 30 e 31... Assim, 

0110011 apenas "significa" o nú- 

display convencional, tipo cato- 

língua existente dentro das técni­
cas digitais, esse código represen- 

tipo anodo comum, para que o 
código correspondente ao núme­
ro "4" mude para 1001100 (to­
dos os níveis invertidos, portan- 
to).

Obviamente que, através de 
uma parafernália de gates e inter 

sistema que norteou a elaboração 

nho 2 da presente "aula", pode­
mos DECODIFICAR a notação 
binária 0100, "transformando-a" 
em 0110011, de modo a excitar 
um display fazendo-o mostrar o 
número decimal "4". Entretanto, 
a coisa ficaria extremamente 

so, os fabricantes desenvolveram 
Integrados com a função especí­
fica de DECODIFICADORES 
BINARIO/DECIMAL PARA 
DISPLAYS DE 7 SEGMENTOS, 
dotados, portanto, de 4 entradas 
DCBA (correspondentes à recep- 

digitais) e de 7 saídas a-b-c-d-e-f- 

mentos do display...
O diagrama do desenho 37 

mostra como se "organiza" um 
sistema capaz de:
- receber pulsos ("trem") a se­

rem contados;
- contar os pulsos a apresentar a 

contagem já decodificada em 

nário, e "transformá-la" em 
decimal, também já decodifi­
cado para display de 7 segmen-

Na verdade, cada um desses 
blocos de atuação, embora tra­
balhe de forma individual e in­
dependente, pode ser "embuti-
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ble) — normalmente fica em 
0. Quando levado

tegrado, o último código biná­
rio presente nas entradas 
(DCBA). Após isso, quando 
novamente levado a "0", re­
torna à contagem, mostrando 
no display o número "atuali­
zado" da contagem...

CIRCUITO PRÁTICO, USANDO 
OS DIVERSOS 

DECODIFICADORES, 
MMS OS DISPLAYS...

do resultado final, apenas do 
conveniente display... Pela or- 

ocorre o seguinte:
1- Um Integrado, contendo CON-

TADOR/DECODIFICADOR
BINÁRIO (tem 4 divisores por 
2 dentro do "bicho", como já 
sabemos), recebe os pulsos nu­
ma entrada única, e apresenta, 
em suas 4 saídas DCBA a con­
tagem em binário, através de 
níveis digitais definidos.

2- Um segundo Integrado, DE- 
CODIFICADOR BINÁRIO/ 
DECIMAL PARA DISPLAY 
DE 7 SEGMENTOS, recebe, 
em suas quatro entradas 
DCBA esse "número binário" 

apresenta, nas suas 7 saídas 
(a-b-c-d-e-f-g) o "código" cor­
respondente (ver Tabela e ex­
plicações, aí atrás), também 
em níveis digitais definidos

"tradução" dos códigos, con­
forme exemplificado no dese­
nho 2, lá no infcio da presente

3- 0 display recebe em seus pi­
nos, já o código "decifrado" 

dos segmentos, num número, 
visível e luminoso, correspon­
dente, em "forma" decimal, 
à exata quantidade de pulsos 

cima", na entrada geral (E).„ 
São vários os Integrados digi- 

função de DECODIFICADOR 
BINÁRIO/DECIMAL PARA DIS-

PLAY DE 7 SEGMENTOS... En­
tre eles, destacamos o 4511 
(C.MOS), que contém um com­
pleto sistema de decodificação, 
conforme mostrado no desenho 

terna do "bichinho" e, à direita, 
a contagem dos seus pinos vista 
por cima, com a identificação das 
funções dos diversos terminais). 
Sendo C.MOS. a tensão de ali-

dígitos em cada bloco interno) e 
dois 4511 (decodíficadores biná- 
rio/decimal para display de 7 seg­
mentos). O circuito comanda os 
dois displays, tipo cátodo co-

mentação cai na faixa de 5 a 15 
volts. As saídas (a-b-c-d-e-f-g) pa-

mum (FND560, com pinagem 
idêntica à do FND507 mostrado

display estão nos pinos 9 a 15 
(fora de ordem, conforme dá pa­
ra ver no desenho). As entradas, 
em binário, estão (pela ordem 
DCBA) nos pinos 8-2-1 -7. A ali­
mentação está na "perna" 16

ainda 3 pinos para controles e au-

que os pinos de anodo passam a 
ser de cátodo, e os segmentos es­
tão todos nos mesmos pinos in­
dicados).

0 circuito total do duplo con­
tador está no desenho 39, em es­
quema... Os "alunos" mais "arro­
jados" poderão transformar a

torizações especiais:
- Pino 3 — LT — (Lamp Test) — 

normalmente fica em "1". Ser­
ve para testar o acendimento 
de todos os segmentos do dis­
play, quando levado a 0.

— Pino 4 - BI - (Blanking In- 
put) — normalmente fica em 
"1". Serve para desligar (apa­
gar) todos os segmentos do 
display, quando levado a 0.

— Pino 5 — LE — (Latch Ena-

coisa numa experiência real, ou 
num dispositivo de uso prático, 
criando um lay-out específico de 
Circuito Impresso (não esquecen­
do de posicionar os dois displays 
bem próximos, lateralmente, um 
do outro, formando então, úm 
verdadeiro MODULO de conta­
gem, que pode ser alimentado 
por uma tensão C. C. de 6 volts, 
com boa luminosidade nos dis­
plays, e que pode "aceitar" pul-
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na presente "aula", o leitor po­
derá, com facilidade, organizar 
um contador digital duplo (com 
displays para as unidades e para 
as dezenas), usando apenas um 
Integrado 4518 (duplo conta-



sos em sua entrada (com "excur­
são" de 0 a 6 volts, representan­
do, respectivamente, os níveis di-

que alimentados também por

senho 39).
Outra interessante possibili­

dade está no desenho 40: um 
simples circuito de entrada, for­
mado por um foto-transístor 
TIL78, um resistor, e um único 
gate Schmitt Trigger (1/4 de 
4093) pode ter a sua saída aco- 

que, numa pequena lâmpada, lan- 

ao sistema... Sempre que o feixe 
luminoso entre a lâmpada e o 
TIL78 for interrompido (por 
exemplo - pela passagem de uma 
pessoa através do dito feixe), um 
breve pulso positivo ("1") surgirá 
no pino 3 do 4093 e será contado 
26

pelo MÓDULO... Assim, se corre­
tamente instalado, o conjunto to­
do poderá ser usado, por exem­
plo, para indicar, nos displays.
quantas pessoas passaram por 

tradas sobrantes dos demais gates 
(nao utilizados) do 4093, respec­
tivamente pinos 5-6-8-9-12-13, 
para evitar instabilidades ou da- 
nos ao Integrado... Eventualmen- 

to conjunto "óptico", dotando a 
lámpada de um tubo e/ou lente, 
e também o foto-transistor, além 

lizado com precisão (e também 

do da passagem de alguém por 
ele).



| NOTA DO MESTRE] — Com essas 4 "aulas" sobre os Integrados Digitais, praticamente a totalidade dos 
aspectos básicos referentes ao assunto já foi abordada, com o "aluno" atento e assíduo obtendo todas as 
informações necessárias âs suas primeiras experiências e iniciativas no "ramo"... Todo o assunto obedece 
a uma série de conceitos lógicos bem definidos que, uma vez entendidos e aprendidos, servirão como base 
permanente para todo o futuro tanto do nosso "curso", quanto das eventuais iniciativas de cada um dos 
leitores... Os assuntos digitais estarão ainda presentes nas "aulas" do Bé-A-BA, em muitas e muitas "aulas"
futuras, dependendo das s, e do cronograma meio "maluco" (mas bastante eficien- 
te, até agora), que adotamos... De qualquer maneira, todos (absolutamente TODOS) os conceitos até agora 
fornecidos e ensinados, são de uso e aplicação permanente, quaisquer que sejam os andamentos e evolu­
ções futuras da Eletrónica, em todos os seus "caminhos" e aplicações. Permaneçam, então, atentos, não 
percam, sob nenhuma hipótese, as "aulas" futuras, e procurem acompanhar o "curso" com a maior aten­
ção e assiduidade possíveis, pois essa é a única maneira de, realmente, penetrarem com bases sólidas, no 
maravilhoso e fantástico mundo da Eletrónica!
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MAIS SUCESSO FARA VOCE!
Comece uma nova fase na sua vida profissional. 

Os CURSOS CEDM levam até você o mais moderno ensino 
técnico programado e desenvolvido no País.
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(assinale com "X", por favor) I I por 1 ano ou | | por 6 meses

Receberei em meu endereço, □ 12 exemplares, mensais e sucessivos, 
mediante um só pagamento de crs 30.000.00 □ 6 exemplares, mensais

e sucessivos, mediante um só pagamento de crí 15.000,00
PREENCHA EM LETRA DE FORMA OU À MAQUINA

Sua assinatura terá início a partir do nQ 24

Preencha este cupom, assine e coloque no Correio, juntamente com um cheque 
nominal e cruzado, no valor de CrS 30.000,00 (assinatura por 1 ano), ou Crs 15.000.00 
(assinatura por 6 meses).Se você preferir, mande "vale postal" em vez de cheque, 
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TESTE (BLOCO 4) - “AULAS" 19 A 23

( ) Quanto maior a tensão de alimentação, maior a 
potência de saída.

( ) Aumentando a tensão sobre os terminais do alto*  
falante, o também a corrente que o percorre, em 
dado momento, aumentaremos, também, a po­
tência presente nesse momento.

( ) Diminuindo-se a tensão de alimentação, diminui- 
se, também, a potência de saída.

122- 0 circuito típico mostrado na ilustração, constitui,

123- No arranjo mostrado, em diagrama dc blocos, na ilus­
tração, dois amplificadores integrados excitam, si­
multaneamente, um único alto-falante. Marque, den­
tre as afirmações a seguir, as que podem scr corretas:

( ) Dependendo dos valores e organização do« com- 
ponentes discretos extemos aos dois Integrados,

presentada 
por um bloco amplificador com um só Integrado.

( ) Eventualmente, os dois amplificadores mostrados 
(Al e A2) podem estar “embutidos" dentro de 
apenas um Integrado.

( ) Quando as duas saídas (de Al c de A2) apresen-

saída de um Amplificador Integrado.
( ) Quaisquer que sejam os valores calculados c ado- 

tados para os componentes, o módulo mostrado
Iham mais a qual tipo de bloco circuitai Integrado:

saída de um Amplificador Integrado. ) Gates digitais C.MOS. () Gates digitais TTL.

125- O arranjo R-C (formado por resistores e capacitor.
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uc gerar um nível I na saldai:
( ) 1-0-10 ( ) 1-1-00 ( ) 00-1-1
( ) 0-10-1 ( ) l-l-l-l

129- 0 desenho mostra, em esquema, um pequeno circui­
to, estruturado em tomo de um Integrado C.M0s 
digital 4011, o qual é visto por cima, com sua pina- 
gem em disposição "real". Pergunta-se: qual a liga­
ção feita no ponto “E”, gerará qual comportamento

O 3 () 4 ( ) 5 () 6 () 32 

LED APAGADO
Q- LED ACESO 126

cuja saída dois LEDs estão acoplados, através de um 
resistor de proteção e limitação. A alimentação está 
gunta-se: qual ligação ou condição da entrada “E"

( ) Ligando-se “E” ao ponto A, LI acende.
( ) Ligando-se "E" ao ponto B. LI acende.
( ) Ligando-se “E", indiferentemente, ao ponto A,

ou B, LÍ fica apagado.
independente da ligação ou do nível que se apli-

Ligando-se “E” ao ponto

suas Tabelas Verdade, e indique, dentre as opções a 
seguir, qual seria o conjunto de aplicações de níveis
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no ponto ”S”?

< ) Um nivel digital "0", surgindo no momento da

134- O circuito mostrado, composto de 3 gates C.MOS, 
devidamente alimentadas pela tensão conveniente,

sua entrada de controle E recebe o necessário nível



( ) l-O-l-O
( ) O-O-O-O

( ) 1-1-0-0

o respectivo segmento acende no display.

141- No diagrama, um decodificador para display a LEDs 
- 7 segmentos excita um display do tipo catodo co-

142- O desenho mostra um bloco decodifica 
decimal, para display numérico a LEDs

não há corrente percorrendo o alto-falante:
indicados. Pergunta-se: quais são os estados digitais
desenho?

dc exercer a função de DIVISOR POR 2, "enfileira-

conjunto. Que “número binário" veremos indicado
to), ao fim da experiência?

O O O o— 
142 Y Y Y Y ,

ô C B A
DECOOI PICADORwwr

0 1 1 0 0 0 0
ÃÕ^DISPLAY 

_____________ CATODO COMUM________ J
( ) 0-1-1-0 ( ) 1-0-0-1 ( ) 000-1
( ) 1-1-1-0 ( ) O-O-O-O

( ) 0-1-1
( ) 1-0-1

( ) i-o-o

140- Até que número, cm binário (porém “lido” em deci­
mal) podemos contar, usando uma “fileira” de blocos 
divisores por 2 (semelhante à ilustrada na questão an­
terior), formada por 7 blocos?
( ) até 7 ( ) até 14 ( ) até 3,5

mentos, no qual pretendemos ver indicada uma letra 
“P" (formada pelos segmentos iluminados). O display

( ) A-C-D-F-G ( ) B-C-D-E-F ( ) A-B-E-F-G

( ) A-D-E-F-G ( ) A-B-C-D-E
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0 Brasil tem 
cerca de 30.000.000 
de Rádios. i
Isto, só de aparelhos f
domiciliares.Fora os que estão Y 
em bares.restaurantes, 
escritórios etc.

Existe um 
jeito de você 
ganhar muito 
dinheiro 
com isto:
para o resto da sua vida.

Pelo menos 20% 
estão quebrados. São seis 
milhões de Rádios que 
precisam de conserto.
E este número aumenta todo mês, 
numa proporção alucinante. ,

Essa tem futuro
-No Corso de Rádio. Audio e Aplicações Especiais 
das Escolas Internacionais roce recebe GRÁTIS 
todo material para montar tudo isto:

É só fazer o curso de 
RADIOTÉCNICO por 

correspondência 
das Escolas

Internacionais!
Você poderá, inclusive, consertar seus 
próprios aparelhos ou de seus amigos.

Brasil, tran^formaram-menumaex g

MH , tolhe condições de conforto

INTERNACIONAIS

maravilhoso, env 
este cupom para: 
Cx. Postal 6997 
CEP 01051



INIEIAtÃD 
ao ~HOBBY

UM MICRO-PROVADOR AUDÍVEL DE CONTINUIDADE, UTILISSIMO PARA PROVAS E TESTES GERAIS 
DE BANCADA! CIRCUITO INCRIVELMENTE SIMPLES, COM APENAS 4 (ISSO MESMO: QUATRO!) COMPONENTES 

baratíssimo, fácil de montar e de operar, aliando grande miniaturização 
COM REDUZIDISSIMO CONSUMO DE PILHAS! UM VERDADEIRO "ACHADO" 

______________________EM TERMOS DE VALIDADE E PRATICIDADE!
Desde que iniciamos a série de "au- píirém q, 10 a nín a ' »i m carga de pilhas ou bateria será bas-

Graças ao uso de um fantástico In­
tegrado Digital da "família" C.MOS,

las" sobre os Integrados (principalmen­
te sobre as "familias*'  dos Digitais), 
que o leitor/"aluno" tem se surpreen-

pies assim, sempre... Vamos ver por- 
que:
- E muito comum que arranjos circui-

dido com a extrema simplicidade e fa- tais mais simples, usados na função
apresentem, em suas pontas ou ter­
minais de prova, um nível intrínse­
co de corrente mais elevado do que
delicadas.

contudo (o 4017), que contém, dentro 
dele, um ASTÁVEL e um MONO­
ESTÁVEL, ambos com saldas comple­
mentares, necessitando, externamente, 
de apenas um resistor e um capacitor 
para gerar um sinal [dock] na freqüén- 
cia escolhida, pudemos eliminar, total-

práticas usando tais componentes. In­
críveis projetos já foram mostrados, 
tanto aqui no IN ICIAÇÃO, quanto nas 
demais seções ("aulas" práticas, expe­
riências, etc.l baseados num número

presença "miniaturizante" e simplifi- 
cadora dos Integrados), e, no entanto, 
demonstrando plena eficiência, pratici- 
dade no uso, etc. Já mostramos brin­
quedos, jogos, utilidades para o carro e

vadores mais "diretos", assim que o 
componente, circuito, ligação ou
sistência ôhmica de uma centena de 
ohms, mais ou menos, deixam, sim-

nos provadores normais, porém man­
tendo altíssima eficiência e desempe­
nho. Outro "truque" foi o de utilizar
e segura para o operador), com o auxi-

para o lar. Agora chegou a vez de um 
projeto nêb menos importante: o TES-

plesmente de indicar continuidade, 
dando uma falsa indicação de "cir- cristal (no lugar de um eventual alto-

bancada, ou seja, um aparelho desti­
nado à utilização prática constante du­
rante os próprios estudos, experiên-

pies, costumam dar indicação visual 
(através do acendi mento de uma pe-

vou o consumo geral do sistema (já ir­
risório) a um ponto quase "imedível"

cias, verificações, consertos, testes, 
provas de circuitos, etc., atividades es­
tas obrigatoriamente exercidas, com
nos" e quaisquer dos realmente inte-

quena lâmpada ou LED), determi­
nadora da continuidade ou não (cir-

ponto sob prova. Isso exige que o
seja utilizado com muita frequência.

restados em aprender e praticar a Ele-
0 TESTIM pertence ao grupo dos 

chamados "provadores de continuida­
de", ou seja: circuitos geralmente bas­
tante simples e que servem para dar

nais de prova e o próprio testador, 
para ver a indicação luminosa. Essa 
condição é, no mínimo, desconfor-

— Geralmente, provadores de conti-

seja: pode-se esperar, no mínimo, cerca 
de um ano de durabilidade para as pi­
lhas (normalmente até mais do que

lho, pois, mais uma vez, trata-se da
uma indicação, imediata e à prova de 
dúvidas, sobre a condutividade (ou,
bre a resistividade). Em tese, até um 
simples LED, mais um resistor e um 
pequeno conjunto de pilhas pode exer

nuidade, embora de uso muito bre-
que (nos poucos instantes dos tes­
tes) consomem considerável corren-

de lâmpadas, LEDs, etc.), de modo
quecidos", tocando um ao outro, os

de modo que o "aluno" possa, na reali­
dade, exercer o que aprendeu (essa é a 
diferença fundementa! entre o nosso

tos, componentes, junções, etc. Acon- esquemático do circuito, em toda a sua
40



I LISTA DE PEÇAS |

- Um Circuito Integrado C.MOS 4047.
— Um resistor de 8K2O x 1/4 de watt.
— Um capacitor (poliéster ou disco cerámico) de ,01/xF.

de envoltorio metálico.
TEXTO - BRINDE DE CAPA).

I MATERIAIS DIVERSOS]

i cápsula de mie. xtal).

— Destaque

pouco de álcool na região, o que 
soltará a placa som danificar

- Faça a furação das ilhas (confira pe*

Drill ou um Perfurador Manual.

que elas se apresentem bem brilhen-

com uma gotinha de solda,

devidamente preparada, basta efetuar

"chapeado" (desenho 4), que mostra o



3

LADO 
COBREADO

NATURAL

TESTIM
muito bem se "calçado" com pedaços

adotada nos nossos protóti-

xação da cápsula de microfone de cris­
tal (usar o adesivo de epoxy nessa fixa-
çáo. é bem prático). Finalmentn, numa 
das laterais menores, faz-se um furinho 
para a passagem dos cabos que levam à

ção está aberta.
— Em 6E, 6F, 6G e 6H, temos os pas-

ponta de prove e à garra ' jacaré . 
Quanto a estes conetores, nío esque-

sos para verificação das junções ba- 
se/coletor de transístores PNP e 
NPN, respectivamente. Se as jun­
ções estiverem boas, os resultados 
serão os seguintes: 6E (apita), 6F 
(não apita), 6G (apita) e 6H (não 
apita). Se tanto em 6E quanto em 
6F o apito surgir, a junção está em

cer da sua polarização:
- Ponta de prova - vermelha - posi-

- Garra "jacaré" - preta - negativo.
1 UTILIZANDO 0 TESTIM, 1

NA PRÁTICA... |
Basicamente, a função do TESTIM 

é identificar percursos de baixa resisti, 
vidade (ou "curto", ou grande "conti­
nuidade"), entre a ponta de prova e a 
garra "jacaré", indicando tal circuns­
tância através do apito emitido. Quan-

to surgir tanto em 6G quanto em 
6H). Se, por outro lado, os testes 
BE e 6F (ou 6G e 6H) apresenta­
rem, ambos, o TESTIM mudo, as 
junções estarão em aberto.

xa continuidade), o sinal sonoro sim­
plesmente não soe.

diodo oú LED, pode ser feita con­
forme 61 e 6J, sendo que, no pri­
meiro caso, o apito não soa, e no se-

Através dessa atuação e indicação gundo o sinal sonoro aparece. Ocor-
bastante simples, aliados ao bom senso 
e ao conhecimento prévio de certas n diodo esté em curto Ficando mu.
particularidades dos componentes, cir- do o TESTIM em ambos os testes, o
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ALICATE - PINÇA
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LIGHT
UM EFEITO LUMINOSO COMPLETAMENTE MALUCO, CUJO CIRCUITO COMANDA, SIMULTANEAMENTE, 

16 LEDs, EM PADRÕES DE ACENDIMENTO LOUQUINHOS, LOUQUINHOS!
TRATA-SE DE UMA VERDADEIRA MINIATURA DAQUELES IMENSOS PAINÉIS DE DISCOTEQUES 

E DANCETERIAS, MOSTRANDO PADRÕES LUMINOSOS COMPLETAMENTE ALEATÓRIOS, SEM REPETIÇÃO 
APARENTE! APESAR DE TODA A BELEZA, COMPLEXIDADE VISUAL E INEDITISMO DO EFEITO, 

O CIRCUITO USA APENAS DOIS INTEGRADOS, DE FÁCIL AQUISIÇÃO, ALÉM DE POUCOS COMPONENTES 
DE APOIO (MAIS OS 16 LEDs DO PAINEL DE "LUZ LOUCA" (CRAZY LIGHT).

Estudando com cuidado e atenção 
as funções e "comportamentos" dos 
contadores, decodificadores, etc. (to­
dos vistos nas "aulas" da presente fa­
se do nosso "curso"), o "aluno" aten­
to e "esperto" não encontrará dificul­
dade em projetar e inventar circuitos 
incríveis, capazes de interessantíssimas 
"brincadeiras", totalmente inéditas 
(além, é claro, das funções "sérias" pa­
ra as quais os componentes foram pro­
jetados pelos fabricantes).

Um exemplo típico das "loucuras" 
que podem ser conseguidas com os In­
tegrados Digitais (no caso, da "famí­
lia" C.MOS) é o presente e doído 
CRAZY LIGHT, cujo circuito, apesar 
de basear-se em apenas dois Integrados 
(mais uns poucos capacitores e resisto­
res), pode acionar uma bateria de 16 
LEDs, gerando efeitos visuais que, sim­
plesmente, não podem ser descritos 
em palavras... Só mesmo vendo!

Usando as saídas binárias de dois 
contadores (4 dígitos cada), contidos 
num único Integrado, excitados tais 
contadores por dois docks (ambos 
também contidos num só Integrado), 
pudemos obter padrões de tensão (apa­
rentemente) aleatórios em oito linhas 
de alimentação (4 comandadas por ca­
da um dos contadores), de modo que 
um conjunto de 16 LEDs, estetica­
mente dispostos em forma de quadra­
do, apresenta acendimentos e “apaga- 
mentos" em quantidades e posições 
"imprevisíveis", num ritmo alucinante 
e hipnótico que, mostrado numa pe­
quena espécie de tela, pode captar e 
monopolizar a atenção das pessoas por 
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longos minutos! O CRAZY LIGHT é 
o que é: uma autêntica loucura. Você 
não poderá usá-lo para testar compo­
nentes, como sistema de alarma, em 
funções realmente úteis dentro de uma 
casa, automóvel, etc. A única (e louca) 
coisa que ele faz é mostrar um padrão 
luminoso móvel completamente doido 
(e justamente aí está toda a sua beleza 
e ineditismo).

Aos "alunos" apreciadores dos efei­
tos luminosos (de preferência conse­
guidos através de circuitos bem sim­
ples, fáceis de montar, e não muito ca­
ros). o CRAZY LIGHT agradará com­
pletamente, além de não necessitar de 
explicações mais amplas (o que vale é 
ver). De qualquer maneira, sua aplica­
ção em jogos, brinquedos, avisos di­
versos, brincadeiras, truques, etc., é 
praticamente certa (e todas as pessoas 
ficarão, pelo menos, alguns momentos, 
extasiadas em frente à pequena tela do

www.blogdopicco.com.br

CRAZY LIGHT. tentando "decifrar" 
sua mensagem luminosa e indecifrável).

No desenho 1 o "aluno" vê o esque­
ma do circuito (na verdade, bem me­
nos complexo do que o resultado final, 
em termos “visuais"). São só dois Inte 
grados C.MOS. poucos resistores, capa­
citores, e uma "turminha" de LEDs, 
habilmente estruturados em forma de 
matriz, com 4 "ramos" de ligação in­
tercalados com outros 4 "ramos". Os 
"alunos" que prestaram bastante aten­
ção à presente “aula", c às ¡mediata­
mente anteriores, já devem ter "pesca­
do" algo a respeito do funcionamento 
da coisa. Entretanto, aqueles que ain­
da não conseguiram "sacar" o negó­
cio. não têm que ficar preocupados: no 
final, como sempre, daremos as dicas 
de funcionamento, bem detalhadas, 
para que todos possam entender as 
“loucuras" do CRAZY LIGHT...

http://www.blogdopicco.com.br


I LISTA DE PEÇAS |
— Um Circuito Integrado C.MOS 4518.
— Um Circuito Integrado C.MOS 4011.
- Dezesseis LEDs vermelhos, tipo SLR-54-URC ou equivalentes (alto rendimento).
- Dois resistores de 560Kfi x 1/4 de watt.
- (OPCIONAL — VER TEXTO — Um potenciómetro de 100KQ, com o respectivo

— Uma chave H-H ou "gangorra" mini.
— Uma placa de Circuito Impresso específica para a montagem (DUPLA FACE -

| MATERIAIS DIVERSOS~|

- Fio fino e solda para as ligações.
para fixações (VER TEXTO).

anteriores do BÉ-A-BA. Pela pri-

tipo DOUBLE FACE (dupla face).
no desenho 3... Diferente do fonolite

dois lados (e não em um só), formando 
um verdadeiro "sanduíche". Com isso,

Impresso, e simplificando enormemen-

out e, no outro lado (B). sert impresso 
um lay-out diferente, ocorrendo po-

nho natural (para facilitar a »piagami

de um Circuito Impresso de dupla fa­
ce, é um pouquinho mais complicada
simples. Entretanto, a coisa não é um

com atenção

quem bolhas de ar ou pequenos le­
vantamentos nas bordas.



do, portanto, a maioria das soldagens 

aos LEDs (notar

watts) e solda fina, efetuando as sol­
dagens com calma e precisão, evitando

IMPORTANTE: o "aluno" 
rã notado a presença, em lir

PRIMEIRO LADO (furar para gabaritar)

5
lado

B

afeitos luminosos do CRAZY

SEGUNDO LADO (usar os furos como

gabaritos)
Conforme mostra o desenho 7, algu­
mas das soldagens devem ser efetuadas

minais de cada LED e com 4 perninhas

mento de LEDs). O desenho 8 deta-
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complexidade! Com os 4 gates NANO
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COÍTIPUTAÇÃO 
ELETRÔniCfl !

NÃO PERCA TEM­
PO! SOLICITE 

INFORMAÇÕES 
AINDA HÒJE!

rtDÁTIC

NO MAIS COMPLETO CURSO DE ELETRÓNICA DIGITAL E MICRO­
PROCESSADORES VOCÉ VAI APRENDER A MONTAR, PROGRAMAR 
E OPERAR UM COMPUTADOR.
MAIS DE 160 APOSTILAS LHE ENSINARÃO COMO FUNCIONAM OS. 
REVOLUCIONARIOS CHIPS 8080. 8085. Z80, AS COMPACTAS "ME- 
MORIAS“E COMO SAO PROGRAMADOS OS MODERNOS COMPU 
TADORES.
VOCÉ RECEBERA KITSQUE LHE PERMITIRÃO MONTAR DIVERSOS 
APARELHOS CULMINANDO COM UM MODERNO MICRO COMPU 
TADOR.

CURSO FOR CORRESPONDÊNCIA 
^CEMI - CENTRO DE ESTUOOS OE MICRDFI «TRONIC» E IN«ORM*TIC*  

Av. Paes de Banos, 411 - tj. 26 - fone (011) 93-0619 
Caixa Postal 13219 - CEP 01000 - São Paulo - SP

2 
Biirro................ ............................. -............................
CEP..................... C-d». ................. ElUdo...................

æSJPDTEbflRGœ

j Nome.

AS ESCOLAS ARGOS E IPDTEL 
UNIRAM-SE PARA LEVAR ATÉ VOCÉ 
O MELHOR ENSINO DE ELETRÓNICA 
POR CORRESPONDÊNCIA DO BRASIL

• Microprocessadores & Minicomputadores • Eletrónica 
Digitei • Práticas Digitais (com laboratório) • Projeto de 
Circuitos Eletrónicos • Eletrónica Industrial • Especiali-

Branco • Eletrodomésticos e Eletricidade Básica 
Prático de Circuito Impresso (com material)

IPDTEL-ARGOS
Rua Clemente Alvares, 247 - Lapa 
Cx. Postal 11916- CEP 05090 
Fone: 261-2305

¡ Cidade.
1 Estado.
! Credenciado pelo Cons. Fed. Mio de Obra sob n9192







NÃO FRACASSE MAIS... CAPACITE-SE DE UMA VEZ E PARA SEMPRE EM

ELETRÓNICA
RÁDIO - ÁUDIO - VIDEOCASSETES - BRINQUEDOS COMPLEXOS - INSTRUMENTAL 

PROJETOS, CONSTRUÇÃO E FABRICAÇÃO DE APARELHOS ELETRÓNICOS.
J\ NOVO CURSO DE ELETRÕNICA CC-2, COBRE TODAS AS 
I ) NECESSIDADES DE UMA ALTA CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL

V COM TODAS AS GARANTIAS E BENEFÍCIOS
* capacitaçAo técnico-profissionalizante altamente 

GABARITADA E GARANTIDA.
* EXCLUSIVO: NOVOS TEXTOS DE "MULTIPRÁTICA EM CASA".
* CADERNOS DE EXERCÍCIOS, TESTES. PASTAS PRATICAS E 

EXAMES, TODOS AVALIADOS POR PROFISSIONAIS UNIVER­
SITARIOS: (USP - UNIVERSIDADE DE SAO PAULO, E UBA - 
UNIVERSIDADE DE BUENOS AIRES).

* DEVOLUÇÃO LEGALMENTE GARANTIDA, DO DINHEIRO 
PAGO ATÉ GR ADUAR-SE - EM DOBRO, A TITULO DE INDENI- 
ZAÇAO, NO CASO DE O ALUNO NAO FICAR TOTALMENTE 
SATISFEITO COM A ATENÇÃO, TEXTOS, MANUAIS, PASTAS. 
EQUIPAMENTOS, PROFESSORES, PRÉMIOS E DEMAIS BENE­
FÍCIOS. (GARANTIA REGISTRADA NO W CARTÓRIO DE 
TITULOS E DOCUMENTOS DE SÃO PAULO SOB O NÓ 1916631.

* AO GRADUAR SE NO CC-2 RECEBERÁ UM CERTIFICADO DO 
INSTITUTO NACIONAL CIÊNCIA E UM DIPLOMA DO CEPA.

• GRÁTIS: UMA BOLSA DE ESTUDO LIVRE. DE APERFEIÇOA­
MENTO TÉCNICO-PROFISSIONAL

* GRÁTIS: SÓCIO VITALÍCIO DO "FUTURA CLUB" PARTICI­
PANDO DE CONFERÊNCIAS E PALESTRAS TÉCNICAS.

* CONCORRERA SEMESTRALMENTE A UM SORTEIO DE UMA 
BOLSA DE ESTUDOS NO EXTERIOR NO CEPA.
SIM. VOCÊ PODERÁ FAZER O MUNDIALMENTE FAMOSO 
CURSO SUPERIOR DO CEPA, COM TUDO GRÁTIS._______

CURSO E QUALIDADE DE ENSINO 
"LEGALMENTE GARANTIDOS"

Você recebe esta Garantia que está Registrada no 59 Cartório 
de Títulos e Documentos de São Paulo, Capital, sob o número 
191663. Os termos da mesma falam de per si da ALTA QUA­
LIDADE DO CURSO.

ENSíNO
qualidade de

ÍS
 £ 

»



SEJA:
TÉCNICO EM CONSTRUÇÃO E CONSERTO 

DE APARELHOS ELETRO-ELETRÔNICOS
PROGRAMASE A ELETRÓNICA É VERDADEIRAMENTE A SUA VO- 

CAÇAO, PROFISSIONALIZE-SE DE UMA VEZ E PARA 
SEMPRE
Este é um Curso Superior exclusivo no Brasil. Você aprenderá a Projetar,

estrangeiros.

cursar 0 NOVO CC-2.

"MULTIPRÄTICA EM CASA" que são Tema-a-Tama/Passo-a-Passo.

PHILIPS - MOTOROLA - TEXAS - HITACHI - SHARP- 
SlEMENS-PHILCQeSONY— SANYO - TOSHIBA - etc.

VOCÊ RECEBERA - COM TODAS AS GARANTIAS - O 
MELHOR MATERIAL DIDÃTICO QUE SE CONHECE NA 
AMÉRICA LATINA

e treinando, permanentemente GUIADOS E ORIENTADOS por Profis­
sionais universitários, à disposição dos alunos.

Experimentar. Montar e Fabricar: "RÁDIOS, AMPLIFICADORES, 
BRINQUEDOS (Simples e Complexos) CAIXAS ACÚSTICAS, ALAR­
MES, CONTROLES ELETRO-ELETRÔNICOS, CIRCUITOS IMPRES­
SOS E PAINÉIS. INSTRUMENTAL ELETRÓNICO, «c. Também saberá 
tudo sobre MANUTENÇÃO E CONSERTO DE TELEVISORES (Cor e 
Preto e Branco), GRAVADORES, VIDEOCASSETES, INSTRUMEN-

ELETROELETRÔNICA.  5 Pastas com mais de 1.000 folhas para Traba-
Manuais médios, todos de raro quilate profissionalizante, 1 Laboratório 13 REMESSAS PARA VOCÊ.

de TODAS AS MARCAS, 160 Oscilogramas para a correta calibração e
berá, também. 6 TEXTOS ESPECIAIS para treiná-lo em Relações Públi­
cas, Comercialização e Comportamento, VENDA DE SERVIÇOS, que 
acelerarão o seu SEG URO SUCESSO PESSOAL E PROFISSIONAL.

sendo REFOÇADAS as 6 últimas Remessas, totalizando 
mais de 20 kilogramos de Material Didático.

CC-2

VALIOSO

INTERCÂMBIO TECNOLOGICO
Mantemos Intercâmbio Cultural e Tecnológico com importantíssimos Centros de Estudo do 

Exterior, como o famoso Centro de ENSINO "CEPA" de Buenos Aires, ou as Escolas ACEG 
(Anglo-Continental Educational Group) de Londres — Inglaterra.

Em nossos CURSOS SUPERIORES DE ELETRÓNICA, os alunos recebem material Didá­
tico e Tecnológico do CEPA, através do Intercâmbio Cultural, e ao graduar-se recebem também 
reconhecidos TÍTULOS ou DIPLOMAS do EXTERIOR.

Através do CEPA de Buenos Aires, nosso Instituto conta com o apoio e colaboração das 
mais importantes empresas Eletro-Eletrônicas do Mundo. Os alunos de Eletrónica receberão 
GRATUITAMENTE uma infinidade de informação sigilosa e técnica das mais importantes

Nossos alunos e graduados deverão ter conhecimento, sem nenhum segredo, e dominar a 
técnica-profissional com a segurança dos que sabem da verdade e sem nenhuma dúvida.

O INSTITUTO NACIONAL ClENCIA tem os Cursos mais modernos, dinâmicos e de melhor 
formação profissional, cursos especialmente preparados para a mais segura capacitação técnica 
com todas as GARANTIAS. _

NAO PERCA ESTA OFERTA ÚNICA!



FUTURA
CLUB

ASSOCIAÇÃO AUTOMÁTICA AO INSCREVER-SE 
COMO ESTUDANTE, NO NOVO CC-2. Como Sócio do 
Futura Clube, você receberá GRÁTIS: Livros, Manuais e 
Textos de apoio à sua formação profissional.
uiu. com o oireito oe participar oe raiestrase Gonreren- 
cias de Atualização Técnica e Cultural, e, mais UMA 
BOLSA DE ESTUDO LIVRE de aperfeiçoamento profis-

O "FUTURA CLUB" é uma entidade altruistica mantida pelo Instituto 
Nacional CIÊNCIA, para beneficiar a TODOS os alunos, e. graduados

OS CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO, SÃO:
••• Chefe de Laboratório Eletrónico
•" Chefe de Oficina de Eletrónica Industrial 

Especialista em Audio-acústica

Para o NOVO Curso CC-2, incluem-se TRÊS NOVOS CURSOS EXCLU­
SIVOS com avaliação final pelos professores do Instituto Nacional CIÊN-

100.000 homens". Eles são:

IMPORTANTE: Os Cursos Livres são avaliados por Professores do mun-
NOVO 

CURSO
CC2

* ELETRICIDADE INDUSTRIAL
*• SINCRO E SERVO MECANISMOS 
”* RADAR E SONAR

SORTE1O DE : "BOLSA DE ESTUDO EM CEPA" 
SORTEIO SEMESTRAL OE BOLSA DE ESTUDOS
UMA BOLSA OE ESTUDOS COMPLETA da famosa CARREIRA SU-

PERIOR DE ELETRÓNICA, com treinamento integral no CEPA de 
Buenos Aires, onde receberá além de um SUPER KIT GIGANTE e outros 
presentes, o respectivo DIPLOMA de um verdadeiro EXECUTIVO EM 
ELETRÕNICA SUPERIOR.

MATRÍCULA TÉCNICO EM CONSTRUÇÃO E CONSERTO DE Novo CC-2
PREÇOS para o BRASIL, válido até 31/12/84 

6 Primeiros Pagamentos Mensais de Cr$26,000, 00 
6 Pagamentos Mensais Seguintes de Cr$35, OOO, 00 

6 Restantes Pagamentos de Cr$48,000,00
TOTAL 18 mensalidades

LETRO-ELETRÕNICOSAPARELHOS
PREÇOS para o EXTERIOR,válido até 28/02/86.

TOTAL 18 mensalidades de US$ 26.00

pendente do BANCO DO BRASILS/A e envie seus pagamentos 
através de ORDEM DE PAGAMENTO em nome do Instituto 
Nacional CIÊNCIA - Rua Domingos Leme, 289 - CEP 04510 - 
São Paulo - BRASIL, para Agência INDIANÓPOLIS do Banco

XCÊNCIA -VILA NOVA CONCEIÇÃO" > N° MOO. 521 SÃO PAULO) ,

CAIXA POSTAL 19.119
CEP: 04599 - SÃO PAULO - BRASIL

Instituto Nacional

CIÊNCIA
R. DOMINGOS LEME. 289



______________________J DIGIKIT | i
► ATENÇÃO. "ALUNOS": AVISOS IMPORTANTES
- ATENÇÃO “ALUNOS": A PARTIR OE AGORA. TODO O ATENDIMENTO DOS PEDIDOS DE "PACOTESLIÇAO" <E TAMBÉM 
DO "VAREJÃO"...) PASSA A SER FEITO PELA DIGIKIT, QUE É UMA EMPRESA ASSOCIADA DO GRUPO FITTIPALDl' ME 
LHOR ATENDIMENTO, MAIS RAPIDEZ E AMPLIAÇÃO NAS GARANTIAS!
- O "CURSO" JA ESTA SÚPER-ADIANTADO, E VOCÊ. AMIGO LEITOR/"ALUNO", NÃO PODE FICAR PARA TRAs! NUMA 
OPORTUNIDADE ÚNICA AGORA OFERECIDA PELA DIGIKIT. VOCÊ PODE <E DEVE...) ADQUIRIR, PELO PRATICO SISTEMA 
OE REEMBOLSO POSTAL, A BAIXO PREÇO, TODO O MATERIAL NECESSÁRIO ÀS "LIÇÕES", EXPERIÊNCIAS. MONTAGENS 
PRATICAS E DEFINITIVAS DAS “AULAS" AQUI PUBLICADAS!

I VEJA COMO FUNCIONA O SISTEMA DE "PACOTES-LIÇÃO"! |

- EM TODOS OS NÚMEROS DE BÊ-A-BÃ DA ELETRÓNICA, O "ALUNO" ENCONTRARÃ O PRESENTE ENCAR­
TE, OFERECENDO TQDO O MATERIAL (COMPONENTES, PEÇAS, MATERIAIS ANEXOS, ETC.) NECESSÁ­
RIOS AO APRENDIZADO E À PRÁTICA DAS "LIÇÕES" VEICULADAS NO EXEMPLAR!
DESEJANDO ADQUIRIR OS CONJUNTOS, O "ALUNO" DEVE PREENCHER 0 CUPOM CONSTANTE DO 
PRESENTE ENCARTE (COM TODOS OS DADOS EM LETRA DE FORMA OU, DE PREFERÊNCIA, DATILO­
GRAFADOS) E ENVIÁ-LO (COLOCANDO-O NUM ENVELOPE SELADO), AO ENDEREÇO INDICADO JUNTO 
AO CUPOM!

- TODOS OS "PACOTES" SÃO SEMPRE REFERENCIADOS, NO PRESENTE ENCARTE, POR UM CÓDIGO ASSIM 
FORMADO:
PL - designação geral de "PACOTE-LIÇÃO".
00 — dois algarismos, indicadores do número da "aula" (número do exemplar do BÉ-A-BÃ).
A — uma letra, indicativa do "desmembramento", dentro da "aula", da experiência, montagem ou projeto objeto

do pacote.
ASSIM, Ã TlTULO DE EXEMPLO, O CLIENTE DEVERA INTERPRETAR:
PL-01 — como o "pacote-lição" total da primeira "aula" veiculado no Bê-A-BÃ nó 1.
PL-O8-A — como o "pacote-lição", referente à experiência ou montagem "A", veiculada no Bê-A-BA nó 8.
PL-11-TOTAL - como o "pacote-lição" TOTAL, referente a todas as experiências, montagens práticas, etc., veicula- 

das no BÊ-A-BÁ nó 11.
- NA LISTA DE PREÇOS E OFERTAS, O "ALUNO" ENCONTRARA, TODO MÊS, A RELAÇÃO DE PEÇAS E 

COMPONENTES QUE FORMAM APENAS OS "PACOTES-LIÇÃO" REFERENTES ÀQUELA "AULA". A RELA­
ÇÃO DAS PEÇAS E COMPONENTES DOS "PACOTES-LIÇÃO" REFERENTES ÃS "AULAS" ANTERIORES, 
SOMENTE PODERÁ SER OBTIDA NOS ENCARTES DOS VOLUMES CORRESPONDENTES A TAIS "AULAS"!

- O "ALUNO" RECEBERA, EM SUA RESIDÊNCIA (OU NO ENDEREÇO QUE INDICAR NO CUPOM...), UM AVI­
SO DA AGÊNCIA DOS CORREIOS MAIS PRÓXIMA, E RETIRARÁ, CONFORTÁVEL E SEGURAMENTE, O(S) 
PACOTE(S) SOLICITADO(S), EFETUANDO, APENAS ENTÃO O PAGAMENTO DO VALOR CORRESPON­
DENTE!

- TODOS OS COMPONENTES CONSTANTES DOSPLs SÃO PREVIAMENTE TESTADOS, SENDO GARANTIDA A 
SUA QUALIDADE E O SEU FUNCIONAMENTO, DESDE QUE USADOS RIGOROSAMENTE DE ACORDO COM 
AS INSTRUÇÕES FORNECIDAS NAS "AULAS" E LIÇÕES.

- ATENÇÃO: NÃO ATENDEMOS PEDIDOS POR TELEFONE - NÃO FORNECEMOS, SOB NENHUMA HIPÓTESE, 
PEÇAS OU COMPONENTES AVULSOS (SALVO PELO SISTEMA DE "VAREJÃO" - VER ANÚNCIO EM OU­
TRA PARTE DO PRESENTE ENCARTE...) - NÃO ACEITAMOS PEDIDOS QUE NÃO ESTEJAM LISTADOS NO 
PRESENTE ENCARTE - TAMBÉM NÃO ACEITAMOS PEDIDOS DE "PACOTES-FUTUROS", OU SEJA: REFE­
RENTES A "AULAS" E "LIÇÕES" AINDA NÃO PUBLICADAS NO BÊ-A-BÁ - NÃO VENDEMOS "PACOTES- 
LIÇÃO" A VAREJO, NEM MANTEMOS ATENDIMENTO DIRETO, "DE BALCÃO" - NENHUM OUTRO REVEN­
DEDOR DÉ PEÇAS OU COMPONENTES, NO BRASIL, ESTÁ AUTORIZADO A FORNECER (SEJA EM VAREJO 
DIRETO, SEJA PELO REEMBOLSO POSTAL), OS "PACOTES-LIÇÃO DO BÊ-A-BÁ - OBSERVEM ATENTA­
MENTE AS "CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO" CONSTANTES DO PRESENTE ANÚNCIO, ANTES DE EFE 
TUAR QUALQUER TIPO DE PEDIDO OU CONSULTA!

| CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO |

। do CUPOM contido no presente encarte é imprescindível para perfeito atendimento.
— Escreva o seu NOME, ENDEREÇO, CEP, nome ou número da AGÊNCIA DE CORREIO mais próxima da sua resi-

i quantidade de PACOTES-LIÇÃO desejados, e indique na linha respectiva

- Incidindo DESCONTOS ESPECIAIS sobre a sua compra (ver condições em outra parte do presente ENCARTE...), 
anote, no(s) espaço(s) próprio(s) do cupom esseú) desconto(s). DESCONTO(S) NÃO ANOTADO(S) DEVIDAMEN-
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TE NO CUPOM, NÃO SERÃO CONCEDIDOS!

- Os pedidos serão atendidos num|prazo médio de 20 a 30 dias, contados da data de recebimento dos mesmos.\ Entre- 
tanto, eventuais faltas de componentes no mercado,\poderão acarretar dilatação nesse prazo de atendimento.]

- Decorridos 30 dias da entrada (início da venda dos exemplares) nas bancas de jornais (ou do recebimento, por parte 
de assinantes) do exemplar de BÉ-A-BÃ DA ELETRÓNICA que originou o PACOTE/LIÇAO pedido (bem como os 
PACOTES/LIÇÃO referentes a exemplares anteriores), os preços poderão ser alterados, sem qualquer aviso, e as ofer-

- Em nenhuma hipótese, através do CUPOM contido no presente ENCARTE, os componentes e peças constantes de 
determinado PACOTE/LIÇÀO serão vendidos isoladamente.

- Atendemos APENAS E TÃO SOMENTE DENTRO DAS CONDIÇÕES AQUI ESTABELECIDAS. Qualquer outra

♦ ATENÇÃO: TODO CUPOM CONTENDO O PEDIDO DE 3 (TRÊS) OU MAIS "PACOTES/LIÇÃO", RECEBERA 
UM DESCONTO DE 10% (DEZ POR CENTO) SOBRE O VALOR TOTAL DA COMPRA, OBSERVADAS AS CON­
DIÇÕES A SEGUIR:

é considerado UM "PACOTE/LIÇÃO". Por exemplo, se você pedir
"um PL-01, um PL-08-A e um PL-11-TOTAL", já teré direito ao DESCONTO DE 10%.

- O desconto apenas será concedido se as DEMAIS CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO forem respeitadas (coirreto pre­
enchimento do CUPOM, atendimento aos prazos de validades, etc.).

- Para efeito do desconto, os "PACOTES-TOTAIS" serão sempre considerados como APENAS UM "PACOTE-LIÇÃO"

♦ ATENÇÃO: SE VOCE OPTAR POR EFETUAR O PAGAMENTO DO SEU PEDIDO ATRAVÉS DE UM CHEQUE 
VISADO, OU VALE POSTAL, ENVIADO JUNTAMENTE COM O CUPOM, RECEBERÁ UM DESCONTO EXTRA 
(ALÉM DE OUTROS A QUE TENHA DIREITO, PELAS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS) DE 10% (DEZ POR 
CENTO), SOBRE O VALOR TOTAL DA COMPRA, DESDE QUE OBEDECIDO O SEGUINTE:
O CHEQUE VISADO devert ser NOMINAL ã DIGIKIT - COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO DE COMPONENTES ELETRÓNICOS



3
’ CAIXA POSTAL N9 44.841 SÁO PAULO - SP (código da Agência n9 400319). 0 VALE deverá ser PAGÁVEL na citada AGÊN­

CIA POSTAL OA VILA ESPERANÇA!

♦ ~ "BRINDÁO DIGIKIT" - TOOO PEDIDO CUJO TOTAL LÍQUIDO FINAL (APÓS OS EVENTUAIS DESCONTOS), FOR SUPE­
RIOR A Crí 100.000.00 (cem mil cruzeiros) , RECEBERA. JUNTO COM SUA ENCOMENDA, INTEIRAMEN-

TE GRÁTIS. UM PACOTE COM 20 PEÇAS DIVERSAS DE ELETRÓNICA, APLICÁVEIS NAS "LIÇÕES", EXPERIÊNCIAS E

♦ ATENÇAO - IMPORTANTE: Se das despesas postais correrem porno cupom)! Meis vantagens para você!

LISTA DOS “PACOTES LIÇÃO»
1 VALIDADE DAS OFERTAS — 30 DIAS! 1

PEÇA 
HOJE!

ft: 81 
PL-OS >2.000,00

ft:]| - il OTAL 129.000,00>6.000,0074.000,0071.000,00OTAL 179.000,0022.000,00
>7.000(00

PL - 8 AB BB.000,00
ft: ? ab >0? oo8:oo 1 e.000,'00

ppt-¡o° b 5£:§§§:SS
ft:t'8 8 51888:88

OTAL 77.000(0012.900,00
11(500(00

0TAL B>.>00(00OTAL 1 >>.>00,00>0.900,00 69.200,00 
99.200,00 61.000,00

ft:!Ì i0™-
- il 

1 2.000,00PL-12 C 28.000(00PL- 12 0 21.900,00
OTAL 197.400,0 0

rt- 1«
CF) — 1 <-» a méd. (12x8x5)- acri-

l| LISTA DE PEÇAS DOS PLs DE BÊ A-BÂN023J lico transparente vermelho (4 x 4) - 1 
suporte p/6 pilhas peq. — 4 pés borracha
3/32” ou 1/8" - 3 conjuntos parafuso/ 
porca 3/32" ou 1/8” longos, com espaça-
Solda p/ligações.
PREÇO................  CrS 61.000,00

- PL-23-A - "AULA PRATICA” - 
QÜENCIADOR COM 4017 E 55S.
- 1 Circ. Integr. C.MOS 4017-1 
Integr. 555 - 2 resistores 10K -

SE-
3/32” ou 1/8" - Fio p/ligações - Solda 
p/ligações.
PREÇO................ CrS 63.200.00

- 1 capacitor poliéster O1)1F - 1 capaci­
tor eletrolítico 4,7pF x 16V - 10 LEDs

- PL-23-C - 
- TESTIM

MONTAGEM DEFINITIVA 
(MICROPROVADOR DE - PL-23-TOTAL (TODINHA A “LIÇÃO"

vermelhos FLV110 ou equival. - 2 pia- CONTINUIDADE).
I Circ. In teer. C MOS 4047 1 resis- 23-D).

1 "clip" p/bai. 9 volts - Fio p/ligações tor 8K2 capacitor poliéster .OlpF - - O PL-23-TOTAL inclui todos os ma-
- Solda p/ligações. 
PRECO................ CrS 30.500,00

1 capsula mie. xtai - 1 placa espec 
de Circ. Impresso (igual BRINDE DE

renais, peça 
PLs de BE-

e acessonos ae toaos os
-BÁ nO 23, referentes a to-

- PL-23-B - MONTAGEM DEFINITIVA 
- LITTLE BEN (CARRILHÃO ELE- 
TRÕNICO AUTOMÁTICO).

preta - 1 caixa pcq. (8 x 7 x 4) - 6 con­
juntos parafuso/porca 3/32" ou 1/8" - 
Fio p/ligações - Solda p/ligações.
PREÇO................. CrS 33.200,00

- PL-23-D - MONTAGEM DEFINITIVA 
- “CRAZY-LIGHT' (SUPEREFEITO

PREÇO . . ...........CrS 157.400,00
- 1 Circ. Integr. C.MOS 4017-1 Circ. 
Integr. C.MOS 4001 - 1 Circ. Integr. 
555 - 1 transístor TIP32 ou equival. - 
4 díodos 1N4002 ou equival. - 8 dío­
dos 1N4148 ou equival. - (resistores -

OLHEM SÔ O TAMANHO DO DESCON- 
TÃO! COMPRANDO O PL-23TOTAL, A 
ECONOMIA SERÃ DE CrS 30.500,00 
(TRINTA MIL E QUINHENTOS CRU-

todos 1/4 watt) - 1 de 3K9 - 2 de 15K 
- 1 de 18K - 1 de 20K - 1 de 22K - 1 
de 39K - 1 de 47K - 1 de 2M7 - 1 de 
10M - 1 "trim-pot" 1K - 1 "trim-pot"

LUMINOSO).
1 Circ. Integr. C.MOS 4518 1 Circ.

U1IKUS), UU
PRATICA"

SIMA: U FL-23-A ( AULA 
SEQUENCIADOR COM

Integr. C MOS 4011 - 16 LEDs verme­
lhos de alto rendimento (SLR-54-URC
pacitor poliéster . IpF - 1 capacitor po­
liéster .2^tF - 1 H-H mini - 1 placa

4017 E 555) SAI COMPLETAMENTE DE 
GRAÇAl NÃO PERCA ESSA GRANDE 
(E ÚNICA...) CHANCE DE ECONOMIZAR 
(FORA OS OUTROS DESCONTOS ESPE­
CIAIS, AOS QUAIS EVENTUALMENTE 
TENHA DIREITO...).

47K - 1 capacitor poliéster .01/1F - 1 
capacitor poliéster ,022^F - 2 capaci-
tores poliéster IgF - 1 cap. eletrolítico 
■ OQpF x 16 V - 1 cap. eletrolítico
I.OOQyF x 16V - 1 transi, força 1TW 
220 para 9-0-9 x 350 mA - 1 H-H mini

1 “rabicho” completo - 1 placa espe-
MANDE 0 CUPOM 

HOJE MESMO!
cííica de Circ. Impresso - 1 alto-falante AGORA E DIGIKIT!
8R x 2 3/4” x 5 watts - 1 caixa média 1 ATENÇAO: NOVO ENDEREÇO!(12x8x5) - 1 conjunto plugue/jaque

AGORA E DIGIKIT!



ATENÇÃO: OS PEDIDOS 
SOMENTE SERÃO ATENDI 
DOS QUANDO O CUPOM, 
CORRETAMENTE PREEN­
CHIDO, FOR ENVIADO 
PARA: | NOVO ENDEREÇO ►!

AGORA É DIGIKIT!

DIGIKIT
CAIXA POSTAL N9 44.841 
CEP 03653 - SÃO PAULO - SP

ATENÇÃO: 
NOVO 
ENDEREÇO!

as condiçoes 
e as instruções nas

pags.1, 2 e 3 deste ENCARTE
PREENCHA E REMETA IMEDIATAMENTE!

CUPOM VALIDADE DE TODAS AS OFERTAS- 30 DIAS! MANDE HOJE
NOME |

R. G. (ou outro documento) NQ |

ENDEREÇO | | NQ |

BAIRRO (ou Agência do Correio mais próxima da sua residência)
CIDADE | ESTADO CEP

TELEFONE | | Favor anotar com um "X" se já comprou anteriormente da DIGIKIT

(Se você tiver menos de 18 anos de idade, o preenchimento deverá ser feito em nome do responsável)

Assinale os ‘TACOTES/LIÇÃO” desejados Não se esqueça de anotar os DESCONTOS E BRINDES, 
quando forem válidos. LEMBRE-SE: DO CORRETO PREENCHIMENTO DO CUPOM DEPENDE 0 
ATENDIMENTO DO SEU PEDIDO! VALIDADE DAS OFERTAS - 30 DIAS

Quantidade Número/Código 
do Pacote-Lição Valor unitário Sub total

1 ota! Bruto

BÉ A BA 23 Desconto 10%(3 PLs ou mais)

a note L Sub-Total

descontos TOTAL LfQUIDO

► | ATENÇÃO: VALIDADE 30 DIAS!

Ao receber o pedido, pagarei o TOTAL LfQUIDO acima mais as despesas de postagem e embalagem (Nada mais pagarei, 
contudo, se efetuei o pedido com pagamento antecipado (CHEQUE VISADO ou VALE POSTAL). i

Data | | Assinatura |
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Aqui está 
a grande chance 
para você aprender 
todos os segredos 
do fascinante 
mundo da eletrónica!

Solicite maiores informações, 
sem compromisso, do curso de:

1 - Eletrónica
2 - Eletrónica Digital
3 - Áudio/Rádio
4 - Televisão P&B/Cores 

mantemos, também, cursos de:

5 - Eletrotécnica
6 - Instalações Elétricas
7 - Refrigeração e Ar Con- 

diciooado

Occidental Schools
cursos técnicos especializados

Telefone: <0111 826-2700

1200 Lisboa PORTUGAL

Occidental Schools 
Caixa Postal 30.663 
CEP 01051 Sâo Paulo SP
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